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E l M i n i s t r o 

d e I n f o r m a c i ó n 

d e l G o b i e r n o 

f r a n c é s , 

a s e s i n a d o 

e n s u d o r m i t o r i o 

Úuiitce indivU'uos, 

v í süendo u n i k r m e de las 

is, comeili 

e l crimen 

P A R I S , 38.—De fuente francesa fide? 
digna se ha sabido que «1, minis t ro de 
InfórmacióD, P h ü i p p e Hendot , h a sido 
asesinado anoche en su propio depar
tamento, donde res id ía . 

S j g ú n sé a ñ a d e , quince individuos, 
batiendo uniforme de las Milicias , pe
netraron en el Minis ter io y l legaron 
basta ©I dormitor io de Henr io t para 
cometer ¿1 asesinato.—(EFE) . 
ESL C R I M E N F U E C O M E T I D O 

D E L A N T E D E L A ESPOSA 
P A R I S , 28—Fhilipipa Henriot , min i s 

t r o de I n t e r n a c i ó n y Propaganda del 
Gobierno Laval , p a s ó la qocht del m a r 
tes trabajando c u su despacho que e s t á 
situado en u n a casa no ieJ06 del Sena. 
PocO desipués de las seis d é la m a ñ a n a 
del mié rco les , u n coohe, en e l que 
iban varios individuos armados, p a r ó 

Srente aj edificio. Mientras loe dos no
cías que estaban de guardia ante la 

puer ta eran e n c a ñ o n a d o s con pistolas-
ametralladores ,tres de los individuos 
penetraron en Ja casa y subieron a l 
p r i m e r í¿eo y l lamaron a la puerta 
á&l dcraai tOílo en dond^ descansaban 
Henr io t y su esposa. Her i r lo t a b r i ó la 
puerta « inmediatamente recibió tres 
©alazos en el corazón , d e s p l o m á n d c s é 
tosrte arate la vista de su mujer . 

Bsta ,mafia-a h a n desfilado por él 
Minis ter io , L a v a l y Etobajador de 
A l e m a t ó a , Abétz.—(BF!E). ' 

XtA P E R S O N A L I D A D D E H E N R I O T 
P A R I S , 28.—Phi'ippe Henr io t n a c i ó 

, el 7 de enero de 1889 en Reims, Era 
fcijo de u n of ic ia l ' De^>ués de t e r m i -

' « C O N T I N U A E N S E X T A . P L A N A ) 

Pora remediar esto pide el Popa 

Este cuadro, tan reiterado d̂urante los años que llevamos de guerra, equivale 
a la 'miseria de muchos millares de seres. Para alimentar a esta población arrui
nada, que crece de día en día, porque la ola de devastación va en aumento; a los 
niños quei han quedado-sin padres y para repagar en lo posible la pérdida de tantos 
hogares, el Santo P^dre prodiga'sus dádivas, Pero soti tales las ̂ dimensiones de 
esta ruina, que es necesaria la aportación de cuantos posean el más Pequeño sen~ 
timiento de solidaridad humana, Y el Papa tiende su mano para esto,-para servir 
de intermediario entre los que compartan ese dolor de Í«J semejantes y estas víc
timas inocentes de la guerra, sin distinción de rasa ni nacionalidad. 

Los aliados no pudieron 
aún entrar en posesión 
del puerto de Cherburgo 
En muchos puntos continúan deíendién 

heroicamente los a'emanei 

i 

emán y Bilbao Habí aran Sres. ? i 
M A D R I D , 2 8 . — E l acto anunciado'- d a u s i i r a í del Excmo; y Rvdtfno; á'eñpr 

para m a ñ a n a en la Gatedfeái c o m e n z a r á 
a, í as ' ocho menos cuarto de la 'noche 
con el rezo d'el Santo Rosario por ías 
intenciones del Sumo Pon t í f i ce , y se 
d e s a r r o l l a r á en la siguiente fo rma : 

i Discursos de don J o s é M a r í a P e m á n 
y don Esteban Bilbao;; palabras de 

A u m e n t a e n i n t e n s i d a d 

la ¡ucha en Bobrulsk y Mogilet 
L o s f i n l a n d e s e s c o n t i n ú a n 

i n f l i g i e n d o e l e v a d a s p é r d i d a s 

a l o s s o v i e t s 

B E R L I N 28 .—En el sector, cen t ra l j encarnizada íuioha all N o r t e de T a l i . 
del frente dé l Este aumenta en in-1 Fue ron inf l ig idas elevadas p é r d i d a s 
t é n s i d a d la encarnizada lucha en l a • a las tropas asaltantes 
r e g i ó n de B : b r u i s k y Mcg i i e f . Das 
p u é s ' de ia e v a c u a c i ó n de Orcha y 
V i t é b s k , se l i b r a ahora una encona
da bata l la defensiva en la r e g i ó n s i 
tuada a l Este del curso medio y su -
pericr del B é r e s i n a . 
- A i Sudeste de Po lozk fracasaron 
los ' rei terados intentos s o v i é t i c o s de 
i r r u p c i ó n . 

A l Sudeste de Pleskau, fracasaron 
los ataques locales enemigos. 

Formaciones de aviones de bata-
SU apoyaron los cpmbrtes defensivos 
dal E j é r c i t o de tierna y- destruyeron 
numerosos carros de combate, m á s 
de cien v e h í c u l o s a u t o m ó v i l e s y un 
gran n ú m e r o de c a ñ o n e s . 

Bombarderos pesados alemanes 
realizaron u n ataque diurno contra la 
e s t a c i ó n f e r rov i a r i a de K a l i n k o v i c h i 
Durante l a noohe. f u é atacado eficaz
mente el t rá f ico s o v i é t i c o de abaste
cimiento. F u e r o n .causados incendios 
V explosiones, e s p é c i a l m e n t e en la es
tac ión f e r r o v i a r i a de Smolensko. 

E n var ios ataques enemigos efec
tuados cont ra la ciudad y el puerto 
de Ki rkenes en la tarde de ayer y 
flur nte l a noche pasada los cazas y 
! a ' D . C. A . alemana derr ibaren se
tenta y siete aparatos s o v i é t i c o s . E n 
So? violentos combates a é r e o s enta
blados QI teniente D o r r y el suboficial 
N o r t z consiguieron cada uno doce 
victorias a é r e a s . — ( D e l par te a l e m á n ) . 

P A R T E F I N L A N D E S 

H E L S I N K I 28,—Parte- de gue r ra 
finlandés: 

E n e l istmo á § G2írejia9 contUiuó Xa 

A l Nor te de H e i n j e k i c o n t i n u ó la 
fuerte p r e s i ó n enemiga, pero fueron 
rechazados todos les ataques. , 

E n la l ínea del Vuoksen . hubo a c t i 
v idad de l a a r t i l l e r í a y mor te ros de 
ambas partes. 

E n e l i s tmo de A u n u s / las troipas 
finlandesas Se repleigaron a nuevas 
posiciones. Las localidades de Nura-*. 
v í l l a l a t v a y Sout jaervi fueron e v a c ü a -
d:s. E n el i s tmo de Maaselkae, el 
enemigo a t a c ó d e s p u é s de fuerte p re 
p a r a c i ó n a r t i l l e r a a l Oeste de K a a r -
h u m a e k i . E l ataque f u é r e t í i a z a d o eh 
parte por el fuego de las armas fin
landesas y en par te madiante cont ra 
ataques. Las pá rd i t j a s enemigas se 
elevaron a var ios centenares de m u e r 
tos. 

A l Sur d é K r a r h u r i í a e k i , las t r o 
pas finlandesas evaouaron Kaepipel-
S'olkae, . . 

E n u n combate 
y 

Anéoi í ispb -Pr i rnádp, doctor "don / Eíif 
que P l á y De 'n i e l | canto de l " C h r i s t i 
V i n c i t " por el Coro de seminaristas 
y púb l i co , y del rtOremüs pro P o n t í 
fice", ppr el Coro del Seaainario. B e n 
dic ión pastoral por el Sr. Arzogispo. 

E l actp c o m e n z a r á con absoluta 
puntualidad, y las puertas d e l templo 
se a b r i r á n a las seis y media de la 
ta rde .y se c e r r a r á n a las ocho menos 
cuarto. P o d r á n asistir todos los h o m 
bres que lo deseen. Los discursos se
r á n retransmitidos a toda E s p a ñ a por 
la Red e s p a ñ o l a de rad iodi fus ión . 1 

D O N A T I V O S 1 
E l Excmp, Sr. A?-zóbispo de Toledo 

y Comisario General de Santa Cruzada 
contribuye con 25.000 pesetas para el 
donativo del Paoa para las v í c t imas de 
la guerra. L a M i t r a de L e ó n ha entre
gado 15.000 pesetas, v el Sr, Obispo de 
L é r i d a ha encabezado la susc r ipc ión 
abierta en aquella diócesis con 5.000. 
Con re lac ión a los donativos va hechos 
p ú b l i c c s se nos aclara que la M i t r a de 
A v i l a ha entregado 25.O00 pesetas, y 
el Sr. Obispo de aquella d ióces is , m i l . 

Ent re otros donativos recibidos en 
las oficinas centrales figura uno de 10 
m ' l nesetac de la Orden de Mal ta v 
( C O N T I N U A E N T E R C E R A P L A N A ) 

C ^ A M S L GfcNlCÍRAL D E L F U H -
R B R 2 8 . — E l a l to mando a l e m á n co
m u n i c a : 

" E n N o r m a n d i a , «i centro de g r a 
vedad v o l v i ó a estar en el sector al 
Sudeste do- T i l l y , Duran t e l a j o r n a 
da, nuestro frente f u é atacado por 
poderesas formaciones de i n f a n t e r í a 
y a r t i l l e r í a , apoyadas po r i n t e n s í s i 
m o fuego de los c: ñ o n e s navales 
aliados. Todos los ataques fueron r e 
chazados por nués t í - a s valerosas d i 
visiones. 

Po r medio de e n é r g i c o s co i t raa ta -
ques, reconquistamos, par te del ter re
no perdido el d í a an ier ior . Solo en 
u n pun to c o n s i g u i ó el enemigo en^ 
s a n d i a r una brecha, t ras duros c o m 
bates d e s u e r t e a l ternat iva . Fueron 
destituidos por lo menos 57 tanques 
e n é m i g o e . A lEste del O r n é ha sido 
aniqui lada una f o r m a c i ó n d é choque 
de l adversario. E n muchos puntos del 
sector de Cherburgo c o n t i n ú a n defen
d i é n d o s e heroicamente numerosas 
unidades del E j é r c i t o , d é l a M a H n a y 
de ¡a L u f t w a f f e , fieles siempre a su 
deber. B l enemigo no h a podido en
t r a r t o d a v í a en p o s e s i ó n dé l puer to de 
Cherburgo, aunque e s t é n en su po
der y a las rubias de ia ciudad. T a m 
b i é n -siguen r é s i s t i e n d o tenazmente 
aun Varios punto a defensivos a l é m a -
nee situados ep el Nordeste y N o r 
oeste de la p e n í n s u l a de Cotent ln . 

Anoche, bombarderos pesados a le-
manea a t a c á r o n la» coneentracionee 
de barcos enemigos en aguas de N o r 
mandia . F u é incendiado u n navio es
pecial de desembarco y hechos b l a n 
cos en otros muchos barcos. L a ba
t e r í a costera " Y o r k " h a f rus t rado 
u n ' intento e n e m i g ó de penetrar en 
eil puer to de Cherburgo, efectuado 
por ú n destructor y varios buques de 
t ransporte . , Buques pa t ru l le ros ale
manes han averiado va rifes navios b r u 
tán icos en aguas holandesas. 
• Londres y sU comarca siguen su
jetos a l intenso fuego d é nuestros 
" V - l " , — ( E F E . ) 

• • • 
B E R L I N , 28.—En relación con la s i 

tuación en Cherburgo cottiunica la Agen
cia D . N . B. que aunque los aliados' ha
yan continuado atacando con todas sus)" 
fuerzas de tierra y mar, no habían lo
grado aver martes dominar totalmente la 
ciudad v los combates encarnizados cón-
íinuaban desarrollándose en el arsenal v 
en varios nuertos del cinturón. defendi
dos especialmente ñor trooas de la M a r i 
na. En cí curso de la noche del 26 al 27 
el comandante del puerto, caoitán de cor
beta. W i t t . cambió su ouesto de combate 
con la avuda de un velero y de una bar
ca, y continuó defendiéndose en unión de 
un gruño de soldados de su estado ma
yor. Algunas bases marí t imas v alsrunas 
baterías se defienden todavía en la región 
de Cherburgo a pesar del incesante bom
bardeo desde tierra v mar. Las baterías 
"Hamburso" v " Y o r k " que se han •dis
tinguido particularmente en el curso de 
estos últ imos días, han rechazado todos 

los ataques de frente y de flani». v fcatí 
hundido dos cruceros de piimera • clase., 
otro crucero más pequeñp- v han averia-i 
do gravemente otros cruceros, que forman 
barí parte de la escuadra 'que manda el 
almirante norteamericano Doyo. 

Los aliados han atacado con fuerzas efl 
masa y han llegado hasta Granville dond« 
han sido detenidos. 1 . _• 

Las baterías de largo alcance, del Ca« 
nal de la Mancha, han bombardeado a bu«a 
ques aliados aue se protesríari con oiebíai, 
artificial. Est®s buques tuvieron que cam« 

-biar el rumbo. Cerca de la isla de Ter-=» 
sev se han desarrollado, combates^entrs 
patrulleros alemanes y ' lanchas rápidas 
británicas, resultando una de éstas incea=5 
dnn'p.—rRFKV .. ^ 

Los Oobiernos aliados m 

ejercen pres ión sobre 

el italiano acerca de l a 

cues l ión de la Monarqn t i 
L O Ñ D R E S . 28.— Los gobiernos alia* 

dos no ejercen ninguna presión sobre e« 
gobierno Bonomi en Italia para que mat^ ' 
tenga la Monarquía , ha declarado en los 
Comunes, en respuesta-a una pregunta, tí 
ministro de Asuntos Exteriores. Edén. N o 
obstante - i-agregó— la opinión de los go«» 
biernós representados en el Consejo con* 
sultivo para Italia es que la cuestión d» 
la continuación de la Monarquía en I t a * 
lia no debe ser decidida hasta que Itaiiá, 
haya sido liberada por completo v el pue« 
bló italianp pueda expresar su deseo. E l 
gobierno Bonomi ha aceptado esta tesis.-*a 
( E F E ) . ' 

Audiencia milifar ycivil 

de S. E. el Jefe del 

Estado 

ele 

f Generalísimo 

os Ejércitos 
_ S. E . el Jefe# del Estado y General í 

simo de los Ejércitos, ha recibido en el 
Palacio, de E l jPardo a las siguientes oer-

.sonas en audiencia mil i tar : don- Joaquín 
.de la Llave Sierra. General, de- Div i s ión ; 

entablado entre »Í0" ^Uan Blas D o m í n g u e z . General de 
fuerzas navales l igeras finlandesas y 1 ?n í í t .da ^ ,^t;IldeJnc'a7.d-e la rArmada,; Boviéticrs en la parte occidental del5 ̂ n 3 ^ Y?? í Y1? 7 
Golfo de Fin landia , f u é incendiada X—'-' 'raI ] t í t ^ ^ In,fantena d? la 
una lancha torpedera en ;miga y otras r rium-f?1.' d o n ^ r ' - ^ 
muchas fueron avenadas y ^ pez-Gunarro. General Tefe 

E n e! Lago .Ladoga, las b a t e r í a s 
cesteras finlandesas rechazaron loa 
barcos enemigos que intentaban apro 
x imarse a la o r i l l a Noroeste. 

Las condiciones m e t e o r o l ó g i e r s no 
permi t i e ron ac t iv idad a é r e a m á s que 
en la par te or ien ta l de Carel ia , donde 
las fuerzas de d e f é n s e a é r e a finlande-

ríos Rubio Ló' 
_ de la In fan 

tería de la División 21: don Manuel 
Zabaleta Gallan. General Tefe de A r t i l l e 
ría del Quinto Cuerpo de E r é r c i t o : don 
Carlos Silva Rivera. Coronel Secretario 
General de la Dirección" General de M u 
tilados; don Alvaro Pita da Veiga v 
Morgado; Coronel Director de la Acade
mia de Caballería. 

• * * 
En audiencia civi l fueron recibidos 

Cuarenta h e r i d o s en u n 

cHoqua de t r a n v í a s , 

en M a d r i d 
M A D R I D . 28.—Cuarenta personas han 

resultado heridas al chocar dos tranvías 
de los discos 71 v 72 a la altura de la 
calle de Francisco de Rotas. E l accidente 
se produjo a consecuencia del mal fun-
cionamiénto de los frenos. La mavoría de 
las víctimas presentan heridas leves. S ó 
lo dos personas, entre ellas el conductor 
de uno de. los tranvías, se. encuentran en 
estado de bronósí . ' co reservado. 

da por el Conde, de S.astago, Conde de 
Ruiseñáida, Marqués de Guad-El-Telu, 
Marqués de Valterra v don Manuel de 
Bofarul l ; , Arzobispo d/e Popavan (Co
lombia); don Fernando M . de Castiella 
Maíz . Director del Instituto de Estudios 
Pol í t icos ; don Luis Tordana de Pozas. 
Comisario Director General del Instituto 
Nacional de Prev i s ión ; don Ramón La-
porta Girón, Gobernador de Valencia, 
acompañado de ios señores Conde de T"re-
nor. don Ramón Gordillo, don Tosé de 
Valcarcel y don Enrique Llobet. r eü re -
sentantes de la Tunta de la Fer iá Mues
t rar io; don Francisco de Cárdenas V di 
la Torre. Comisario General de Desblo
queo y don Felipe Liaueta D k a . Herma' 
tts Maris ía , 

G o n s e j o N a c i o n a l 

d e O r d e n a c i ó n 

S o c i a l 

Problemas sociales Je las 
provincias 

E l Consejo Nac iona l de Ordénacióffi 
Social, con i n d a p é n d e n c i a de los t e» 
mas fundimentales . que t r a t a r á em 
su r e u n i ó n del p r ó x i m o mes de ju i iQ 
y de los que y a se ha dado cuenta,, 
a b o r d a r á la s o l u c i ó n de los problemas 
sociales que a lo l a rgo de u n a ñ o sa 
hsn ido presentando sn todas l í s p r o » 
yincias de Espai ia y de cuya solu* 
c ión se espera no s ó l o él mojoramien"* 
to dé las condiciones de v ida y d© 
trabajo de les productores, sino, orí*. 
Hados y a estos problemas, una m á $ 
p r ó s p e r a marcha de nuestra econo* 
m í a . 

Desdo el mes de agosto que in i c i a* 
r o n sus tareas los Consejos p r o v i U " ! 
c ía les de O r d e n a c i ó n Social, se h a a j 
const i tuido en 45 provincias e ins" | 
t r u í d o 236 expedientes en los que sel 
miden , en todo su alcance, los pro«l 
blemas planteados y se proponen so«il 
lucionea sobre las q u é d e o i d i r á el p r ó * l 
x i m o Consejo Nac iona l da O r d e n a » ! 
c ión Social. 

Los expedientes se refieren a p r o i l 
blemas de r e g l a m e n t a c i ó n p r o v i n c i a l l 
d&í t r : b a j o en diversas a c t i v i d a d e « | 
industriales, m o d i f i c a c i ó n de las re-1 
glamentaciones • existentes, r é g i m e n 
in t e r io r de empresas, an rend iza je j 
f o r m a c i ó n profesional , discipl ina y l 
é n ó u a d r a m i e n t o sindical , c u m p l i m i e n 
to de la legig laóión laboral , repercu
s ión social de la aper tura de n u e v a é l 
industr ias , o r g a n i z a c i ó n dfe seocionesj 
sociales, p r e v i s i ó n én la i n d u á t r i a r | 
en el campo, precios y salarios en g e 
neral, pa ro forzoso indus t r i a l y agr í - -
cola. v ivienda ' obrera, problemas so-l 
ciales úpi campo, r e g l a m e n t a c i ó n de í l 
t rabajo, n ivel de v ida , absentismo,! 
arrendamiento y a p a r c e r í a , r é g i m é n | 
de .nsgos. acceso a l a propiedad r ú s 
tica y problemas sociales locales. 

P a r a atender a estos expedientes se 
h : n const i tuido dos tenencias presL.! 
didas po r los camaradas M i g u e L del 
B o h a r r i y Salvador SanfulgenCio y j 
dictaminados por las mismas, se ha«F 

|i l i a n ya en condiciones de ser s o m e « 
, t idos a las comisiones especiales co« 

rresp:ndientes y al oleno del segundo 
Consejo Nac iona l de O r d e n a c i ó n So» 

I 6laL 
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Una comisión de personalidades ierr olamos. Presidida Por el élealde. tstovie-
nm en La Cor uña con el fin de invitar a ¡as autoridades v al vecindario Para Que 
Concurran a las tradicionales fiestas de h Ciudad Departamental. En principio se 
acordó la formación de dos trenes especiales gue con tos excursionistas coruñe
ses saldrán de nuestra capital el dominao a.V de Julio. En fusta correspondencia, 
los ferrolmvos organizarán también una aran expedición para asistir a las fif's-
9as de María Pila el primer domingo de aposto. . 

Con asistencia de las autoridades v i erar guias se celebré en San Jorae una 
misa de reauiem por los iefes. oficiales y soldados de Sanidad Militar muertos 
por Dios x Por la Patria. . «• 

Se halla e» puerto el Petrolera uCf*nPoamar* <rue en breve sarPará con rum
io a América para recoger un cargamento de combustible Uguido. Para el Bra
sil salió el vapor "Marte", 

Hubo bastantes sucesos casuales. De Puentes de Garda Rodrigues se recibió 
U noticia de pue un hombre había Perecido aplastado Por un carro al volcar és-
ie. Alaunos transeúntes resultaron lesionados en otraPellos, v también hubo he
ridos en accidentes de trabajo. 

Sanio del dia 
S A N P E D R O Y S A N P A B L O , 

' A P O S T O L E S 
S a f a eí imperio de N e r ó n y • » un 

mismo día dieron a Cristo el testimo
nio supremo de caridad los dos a p ó s 
toles, cilios nombres habían de WWííf-
&ar para siempre la L i turg ia y la 
'piedad cristianas. Pastor supremo de 
la grey de Cristo, Pedro v i ó cumplir-
se el vaticinio con que el Divina 
Maestro a n u n c i ó la muerte eon que 
había de glorificar a D io« , E l doctor 

de las gentes, Pablo, por medio de 
¡a espada del verdugo, v i ó cumplido 
*u anhelo supremo de ser desalado 
de la vidz temporal p a r a estar eon 
Cristo. ¡ O h R o m a feliz, canta el H i m 
no de las segundas ví&peras da hoy, 
m í e fuiste consagrad* con la tangiré 
Me los dos p r í n c i p e s ! Empurpurada 
con. su sangre aventaja* * toda» las 
Mudadss del mundo, 

Eí tiempo 
Datos faci l i tados por • ! O b M S w 

%cr\o de L a C o r u ñ a . a las 19 b,or3f 
del d ía de aye r : 

P r e s i ó n media & 0 erado* y *1 a l -
Vel del m a r en m m . . 760'1. 

T e m p e r a t u r a m á x i m a . 22,4- « Ja* 
Í 3 ' 4 0 . 

I d . m í n i m a , IS'O a las S'SO^ 
M . media . 17 '2. _ 
H u m e d a d media en % , 69. 

. D i r e c c i ó n m á s frecuent* d«ü v l tn» 
í o . SO. 

Velocidad media tn k n M . - por ho
r a , 23. 

Recorr ido to ta ! de l v ien to « a 14 
l loras en kms . , 552. 

V i s i b i l i d a d m é d i a «n "«BM̂  W. 
L l u v i a regis t rada en 24 h « r U . por 

gnetro cuadrado. ,00. 
M s r r i zada . ' 

N O T A S L O C A L E S 

SUSCRIPCION PARA El 
NACIONAL 
CORAZON 

DE JESUS/ 
Suma. anterior, i7.S38'o5 peseta*, 
Francisca C á m a r a , 5 pesetas. 
T o t a ] recaudado hasta la fecha, 

S7-543'oS pesetas. 

t ^ f obtendró moQ«ffie©« 1» 
~ grasos sm >aii« 3« M ho^oa , 

Mitos do oiumnoi le n m 
.hecho ra . No «oti la 

fWa awoáA «UNWO NUfstto »outfO "f* 

ACADEMIA CCC 
A P A R T A D O 108 - S A N S E b A S f l A N 

tMuMM«t ppym m p*tmmm fimttim m «I» 
¡4» «• «ota (•«icb4l<4«« « («Uvia * • » ; 

! • t«'PtK««<>* • «to*•>•«<•• • mttoio»' 

r 

OUPON DBB CffHOOS.—386, p r « -
mlado ayar. 

P A S A P O R T B 3 S . A u t o r l z a d ó n e s 
de psso da fronteras recibidas en el 
Negociado de pasapor te» y extran
jeros: D . Antonio Coiradas Lorenzo 
Enr íquez , don J o s é Couto Gestal, dot 
Antonio Deu* Casas . 

R E G I S T R O CTVTL.—Juagado m u 
nicipal n ú m e r o uno. — Nacimientos: 
Marta Sara Bello L s Rosa . M a r t a 
Elena S á n c h e z R o d r í g u e z , JuMo F e r 
n á n d e z Festone, S a r a Salgado P a r -
cero, M a r í a Teresa Bou bü re i ra L o u -
reiro. Jul io Mjpscoso Gestal . 

Defuncieses: Arturo Cortizas L ó 
pez. 36 tfios; R i m ó n L a g o R o d r í 
guez. 48 a ñ o s ; Enr ique Correas G ó 
mez, 24 d í a s ; Gerardo A guiar V á 
rela. 68 afio^I Horacio Marti Rfpoll, 32 
a ñ o s ; J u a n R o m a y F e r n á n d e z , 62 
afios. 

Matrimonios: Franc i sco Viffo B u -
j á n con Carmen G ó m e z y G ó m e z . 

Juzgado municipal n ú m e r o dos.— 
Nacimientos: Margari ta Calvet F e r 
nández , Aurelio V í c t o r Valcuende 
Santos, F e m a n d o A l o m e Romero, 
A n d r é s D í a z Crespo, 

Defunciones: P í l i r MáríSnez C s -
rreirá, 41 a ñ o s ; Kduard© Rabúfia l 
Deza, un «fio. 

Matrimonios i aisfuna. 

B L P U E R T O . —. E n t r ó tj buque 
tanque "Camipoaatór'' y q u e d ó fon
deado « a bah ía ea espera de órdenes . 
Procede de Bilbao, « n lastre, y v a 
para A m é r i c a a cargar eombustlbie 
l íquido p i r a E s p a ñ a . 

S a l i ó p a n Puerto Alegre (Bras i l ) 
el vapor "Marte". A l l í c a r g a r á mer
c a n c í a s para Eapafla. 

Despachados: "Csbo Menos", para 
V i l l a g a r c í a con general, y velero 
"Bernardo V \ pa r a San Clprlán, t a m 
bién con general. 

Se espera el vapor "Serantes", pro
cedente de l a Argentina y C a n a r i a s ; 
con 3.500 toneladas de trigo para L a 
Ocrufia y. Vlgo y con 200 toneladas 
de p l á t a n o s . T a m b i é n son esperados 
estos d ía s "Monte Bandesras, " C a 
bo Silleiro" v "Cabo Roche", con ge
neral, y "Airoso", con carbón . 

Un iiombra rsiulfé muarfo por 

v»t!co i t m cano an Ruantes 

Ja García RoJiígnai 

En el lusrar conocido por Cruz del Ca
bezal, en Puentes de García Rodríguez, 
volcó un carro del oaís. que llevaba car-
uamento de piedra y cofció debajo al ca
rrero Aníonio Ledo Bouza. de 45 años, 
soltero, de aquella localidad, quien resul
tó muerto en «I acto. En el lugar d d su
ceso »e oersono el Juzgado municipal de 
aquel término con el objeto de proceder 
al levantamiento del cadáver e incoar la 
práctica de las oportunas diligencia*. 
\Pos heridos Por atropello.— Eduardo 

Núñez Rodríguez, de 42 años, de Sao 
Pedro de Visma. se cayó ayer del pescan
te del carro que iba miando, y fué a l 
canzado por una de las ruedas del vehí
culo. En el accidente resultó con fuertes 
magullamientos en el dedo gordo del pie 
izquierdo y erosiones en el mismo pie. Se 
le hiato la cura de urgencia en la Casa 
de Socorro de Santa Lucía. 

— E n la cuesta de San AKusíia fué a l 
canzada por un carro de tracción ani
mal la vecina de la calle del Orzan 43, 
segando. Andrea Martínez España, de 82 
años, quien sufre contusiones en la cara, 
hematoma en la ceja izquierda, erosiones 
en la pierna del mismo lado y epistaxis 
traumática. F u é asistida de primera in. 
tención ea k Casa de Socorro del Hos
pital. 

g l , ¡ P E A L Q a L L E Q O 

Suscripcián tfe " E l Ideal 

Gaitego" para la Limdsna 

del Papa 

N u e s t r a S o c i e d a c l 

Suma anterior . . . . . . 
Una señora de A. Católica, 
Antonia de Carancho 
Farmacia d« M . López 

Alonso 1 
Sixto Pedregal A. San-

tuUano 
José Luis Aparici Navarro. 
Alvares y Franco 
María La%arda Naveyra 

Goday 
J o s é . Paradeia Loredo . . . . . . 
Bernardo Borrego Várela... 
Juan A!varez López 
Arturo Puentes López 
Alfreda Marinas Pallares... 
Enrique Prado Decampo ... 
Manuel Cortízo Echevarría. 
Manuel senin Costcya 
Pablo Iglesias Seoane . . . . . . . 
Miguel Várela Bonso 
Juan Charlón Sab ía o 

M5 
20 

25 

25 
25 

100 

500 
15 
10 
2 
5 
5 
2 
2 
2 
1 
2 
5 

Total recaudado hasta ia 
fecha , 26.641 M 

* *' * ' 
V a n llegando los donativos,,algunos 

verdaderamente importantes. Y a lle
garán los otros, muchos, muchís imos, 
qn* estamos seguros de recibir. Cono
cemos toa sentimientos católicos de los 
coruñeses y su •-. generosidad. Darán, 
darán con ' esplendidez, como corres
ponde a sn religiosidad y a su tradi-
rlonal desprendimiento. Nada m á s 
fácil que llegar al corazón da los co
ruñeses, sobre todo' cuando se les pide 
para una obra de caridad. L a de ahora 
es inmensa y su patrocinador nada me
nos qne el Papa. 

Por eso estamos seguros de que L a 
Coruña ha de ocupar uno de lo« pri
meros puestos en este gran píéblsclto 
da adhesión a l Pontífice. 

. N A T A L I C I O S . — Doña Concepción 
Diez Segura, esposa de don Germán 
Barba Vallo, ha dado a luz una niña, p r i 
mera del matrimonio. Tamo ta madre co
mo la recién nacida disfrutan de. perfecta 
salud. 

— H a dado a luz . con toda felicidad 
una niña , d o ñ a Mar í a del Carmen 
Losada, esposa del s e c r e t a r i o 
de 'la Delesjación Provincial de Trabajo 
don Miguel Mar t ínez Romero. 

C H I T O 1 2 5 Jobón Populo' 

P E T T C I O ' N E S D E M A N C - P o r los 
señores don Alejandro Lastres. Abosrado 
de Cée. su distirisruida señora, doña A m -
naro García e hija Mar i -Ter , v para su 
hijo y hermano don Clemente, médico de 
Asistencia Pública Domiciliaria, ha sido 
pedida.: Ja. mano_¿¿ ia señorita Gloria Ca
chón Rivas.. hija del prestigioso comer
ciante de Maloica, don Pomoilio Cachón 
Abella. - ' t 

La boda tendrá lugar en el mes p r ó x i 
mo. Con tar motivo, los novios v sus res
pectivas familias, están recibiendo de sus 
numerosas amistades, muchas felicitacio
nes. 

—Por don Manue l Redondo^ Anas y 
para su hijo, don Manuel , fué ped'da 
a don Juan Garc ía de las Mestas Cas
cajos y a su esposa d ña Josefina Ra 
mos, la mano de su hi ja la s e ñ o r ' t a 
Josefina. L a boda se ce lebra rá en fecha 
p r ó x i m a . 

E X A M E N E S . — Terminó^ el -sépthno 
año de Bachillerato con matrícula de ho
nor, como en los cursos anteriores, la se
ñorita Obdulia del Castillo García, hija 
ie don Angel del Castillo v doña Obdu
lia García. Nuestra enhorabuena. 

—Con brillantes notas terminó e! cuar-

L O S C A M P A M E N T O S D E L F . 
D E J . C O M E N Z A R A N E L P R O X I 
MO MBS.-HEI Frente de Juventudes 
ha u l t i m a d o y a los d e t a l l é » de o r 
g a n i z a c i ó n de los- Campamentos q;te 
oara Cadetes' y Flechas Viepe cele
brando te dos los veranee. Los o a m -

?>:¡men,tos de l a ac tua l t emperara er 
a p laya de G a n d a r í o . e e r á n i n a n ^ u -

dos en los pr imeros d í a s del mes p r ó 
x i m o . 

PROXIMA INAUGURACION D E 
L A EXPOSIC ION D E TRABAJOS 
E S C O L A R E S D E L F . D E J . — F i n a -
lizadss las ú l t i m a s entregas de t r a 
bajos ñ o r los centros de e n s e ñ a n z J 
que ú l t i m a m e n t e so l ic i t a ron t o m a r 
par te en esta E x p o s i c i ó n se e s t á n 
l levando a cabo Jos ú l t i m o s preipara-
fivos para su apertura que e s t á anun
ciada pa ra dentro de breves l í a s . 

E l aspecto general de l a E x p o a í -
e ión tiene é l aire agradable d é los 
t rabajos que eon debidos a manos 

de mujeres. M u l t i t u d , de objetos e s t á n 
a r t í s t i c a m e n t e dispuestes en el a m 
p l i o s a l ó n en el que s e r á n expues
tos a l p ú b l i c o , y en los d í a s y a las 
horas que opor tunamente se anun-

A V I B O A L A S O A M A R A D A S Q U E 
A S I S T I R A N A L A C O N O E N T R Á C I I O N 

Teniendo que salir ej dfe 4 a las 
once de la m a ñ a n a en tren especial las 
ca ma radas que as i s t i rán a la concen
t r ac ión , la cua l t e n d r á lugar en Ett 
Escorial, se pone , en conocimiento de 
todas las camaradaís que han eido de
signadas, ge encuentren el s á b a d o d ía 
30 a las 7'45 en la Delegación Provin
cia!, para recibir las ú l t i m a s normas. 

'ra nueva Iglesia de San Pedro d e M m o 
D o n M . C , 500 pesetas. 
Los dona t ivo» pueden entregarlo^ al 

presidente de la Comis ó n . don J o s é 
Toubes. quien Hos e n v i a r á al tesorero, 
s e ñ o r M a r i ñ o . 

T E A T R O R O S A L Í A C A S T R O 
COMPARIA DE COMEDIA 

I MARÍA FERNANDA LADRON DE GUEVARA 
HOY.—Tardes ?e4$. Noches « . 

R E P O S I C I O N de la aveutur* «ramáí ic» . «a tres acto», original dé 
A D R I A N O R T E G A , qae t o m a r á parte « s ta representación 

T E L I A D E M O N T R E X 
. OBRA QUE OBTUVO UN LISONJERO E X I T O E L PASADO LUNES EN SU ESTRENO 

Reunión Je Ai tésanos 
Para «A s á b a d o , d ía ! • ce l eb ra rá 

esta Sociedad una nueva verbena 
en el Parque "Campos EJíieécsM. 

E l Parque luc i rá una gran i l u m i 
nac ión , y el festival s e r á ameniza
do por la orquesta Los S a t é ' i t e s y 
su magnifica «etidista Magdalena 
Para©. 

T e a t r o s y C i n e s 

Esfieno dt ' la llavdcomadla 

da Leandio Nayairo 
E l s e ñ o r Navar ro abandona en esta 

obra los cammos del teatro enfermizo 
e i r reol que, o bien golo o en c o m p a ñ í a 
de otros autores,, h í ' s e g u i d o frecuente
mente. La, verdad, preferimos al s eño r 
Navarro en este terreno, m á s firme, 
m á s san i , m á s hondo y teatral. 

" L a l l ave" es una comedia de cos
tumbres, g é n e r o taíi arraigado en e l ' 
teatro e spaño l . L a p é r d i d a de una )Uave 
da origen a un sencillo conflicto, frente 
al cual surgen diversas reacciones> ^de 
las personas afectadas por la s i tuac ión , 
reacciones, n a t u r a l ú i e n t e dVersas, pero 
todas perfectamente ve ros ími l e s , de 
acuerdo com: la personalidad de cada 
uno de los personajes de la obra, reac
ciones qu'e encuentran poY otra parte, 
e x p r e s i ó n acertada en un d i á logo claro 
y una serie de situaciones bien vistas 
a t r a v é s de las oue se va desarrollando 
la acción, s e n c í l l a m e e n t e , sin elocuen
cias n i salidas de tono. 

L a obra es, a d e m á s , l impia, circuns
tancia diigna de aplauso y prueba de 
una rectif icación del punto de vista de 
Navarro , que en otras comedias no se
ñ a mostrado m u y respetuoso con los, 
problemas morales. 

E.1 públ ico no ap laud ió mucho. L a 
C o m n a ñ í a de M a r í a Fernanda L a d ' ó n 
de Guevara h:zq una i n í e rp r e t ac ión 
irrepr c c h a í ^ e • ' — L , 

s "NOC\ÍÍ Je París" 

to. año de Comercio, la señorita Manoli 
ta Sueiras Várela. 

VIAIPIROS.—Regresaron de «j vial* 
nupcial' los señores de Chaver cue f¡}a' 
ron su residencia en La Coruña. ^ 
— H a n regresado de Cuatis el cónsul de! 
.Uru?uav en esta plaza, don Enrique To^ 
sé Rovira. su señora V su hija Laurita 

— Ha llegado de Cedeira, con su distin, 
ctuida familia, para pasar ia íemoorada 
veraniega nuestro buen, amigo don Da* 
niel García. Tove, Presidente del Conseja 
de Administración de Edi tor iar Celta. 

—Sal ió oara Madrid el comandante d« 
Intendencia don l e ñ a d o Mart ínez Lacaci! 

—Llegaron de . Madrid para pasar ls 
temporada de verano en esta ooblacióa. 
don Ignacio Goicoechea v su familia. 

—Es tán pagando unos días en La Co-
ruña; la. señorita Carlí Sotomayor y Stt 
sobrina. ' ' , 

—Sal ió para su castillo ¿e Arnao (Val* 
deorras), doña Pilar Argudín . Viuda d« 
San ¡urjo. 

—Sslieron para San Pedro d« Nos. eí 
general de Art i l ler ía don Jesús Martín 
ncz v su familia. 

—Llegó de Valladolid la iovencita' Ma«i 
ría Amparo Il lá de Dios. 

AGUAS DE CESTOHA 
B A L N E A R I O 

Hígado, • Es tómago , Estr íñimiente. 
Ma-eos. etc. 

Temporada oficial: funio a 0̂ 
Septiembre. Hoteles del Balneario. 

Solic;te detalles a la Direcc ón de 
la Sociedad. C E S T O N A Í G u ; p ú z -
coa). C. S. 3.710. 

A N U N G I O S B B 8 ? 
observará ——— 

s o e r a n e f i c a c i a 
Telefoneando a l i S 4 S 

Comprendemos 
lo difíci que debe 
ser realizar una 
pe l ícu la con una 
dosis m í n i m a de 
argumento, si no 
son de las que' 
cuentan con a m 
plios rellenos m u 
sicales, cosa que no ' 
tiene "Noches de 
P a r í s " ; por ello 
estimamos lo m á s 
acertado, en caso 
de no contar con ü 
tan kniportante ele--

m e n t ó , quedarse sin . Conchita 
hacerla. N o lo es- , Montenegro r 
t imaron a s í los . 
real.'zadcires de est^ cinta que comen
tamos, y . pese a su buena voluntad, a 
impr imir le un r i t m o bastante ág i l a la 
escasa acc ión y . a. intercalar algunos 
episodios cómicos , sodp les r e su l tó una 
película muy medianita. 

Conchita Montenegro tiene yna ac
tuac ión de jas m á s flojas que íe hemos 
conocido, s i ' b i e n el papel que repre
senta no da, mucho de sí. Los d e m á s 
i n t é r p r e t e s hacen todo lo que pueden, 
y g?4c::as-o ello consiguen que en a l 
gunos momentos resulte la acción en-
thtretenida.—C. 

= C A R T U I M = 
DE ESPECTACULOI 

T E A T R O 

R O S A L I A C A S T R O 

S A B A D O , 1.0' D E J U L I O 

H O M E N A J E A L A G R A N A C T R I ^ 

MARIA FERNANDA 
LADRON de GI ÍEYARI 
Q U E T A N B R I L L A N T E T E M P O 
R A D A E S T A L L E V A N D O A CABO! 
E N E S T A P L A Z A A L F R E N T E 
D E S U M A G N I F I C A C O M P A Ñ I A 

D E C O M E D I A . ; 

C I N E A V E N I D A 
H O Y — G R A N E S T R E N O ', 

- Cent ra l C i n e m a t c g r á f i c a preeenta é • 

Corehifa Monlenegr® 

y Max Dearley en 

NOCHES 
DE PARIS 

(En1 españo l ) 
O o m e l i a musical arrevistada , . 

G R A N C I N E C O R U Ñ A 
H O Y : IESTRENO! XJFELMS presénta 
una pélícu3a l lsna ds humana, poesfa, 
de verdad, de fueraa, die du l áu ra , (¡fi. 
amor. 

A V I S O -
A cauta del retraso sufrido por los vagones que 

transportaban el CIRCO PR1CE de MADRID en VIAJE 
por ESPAflA, se aplaza su PRESENTACION para MA
ÑANA VIERNES DIA 30. 

Nota Importantes Se necesita hospedaje para 120 
personas. Se compran leda clase dé caballerías para el 
alimento de lás fieras. 

OFERTAS AL CIRCO PRICE de MADRID 
Instalado detrás de los Jardines de Méndez NúAez 

TIEMPOS PASAOOS 
¡Todo un í i d e ü s i m o retrato •vüúeüfá' 

de u n mundo ido! 

m u m u • í - b - i - n 

K I O S C O - H O Y 
A L T O ; 4. 6, 8 y i x . 

B A J O : 3 45. 5'4S. S'iS ? IO'4S. 
G R A N D I O S O E X I T O de la m a r á * 

valiosa comedia 

ROSAS EÍQR1ATAS 
( E N E S P A f í O L ) 

Tlitorlo de Sica y Umberío Melnaíg 

S A B A D O : F I E B E C I L L A 

L A S O L A N A 

Hoy, D i A D E S A N PEDIRO,, 
•30 a 2 

APERITIVO BAILE 
Tarde, de 8 a 10: 

1E DE MODA 
k las lO'SO: 

GRAN CENA BAILE 



Se o r g a n i z a u n i n t e r c a m b i o 

de e x c u r s i o n e s e n t r e L a C o r u f l a 

y E l F e r r o l d e l C a u d i l l o 

E* cfomíngo, 23 de julio, saldrán dos trenes 

especiales para la ciudad Departamental 
tina «rata notíciH ofrecemos hoy a nuestros lectores: l a reanudación de 

l a s « c a m o n e s veraniegas y festivas entre nuestra dudad y E l Ferrol del 
randillo. E n épocas no muy lejanas estas aproximaciones antre feirolanos y 
«Trimeses despertaban encendido entusiasmo y servían para mantener, a 
través de todo el afio, la cordialidad f el afecto fraternal que siempre exis-
« p r o D entre unos y otros, pero que adquirían su intensidad m á x i m a e a el 
intprcaJDbio de estas visitas represectativas y en las que lo oficial y lo popu
lar se fundían en s impát ica armonía. Trenes, automóvi les y barcos se d in -
rían desde una a otra ciudad conduciendo millares de excursionistas y reci-
nrccamente se entablaba un noble y verdadero pugilato de cortesías y halago». 
F I «-ato recuerdo de las alegres jornadas perduraba en la mente y en el 
corazón de corufieses y ferrolanos. Multitudes optimistas y entusiastas volve
rán a discurrir por las calles y avenidas de una y otra dudad. E l tipismo, 
el colorido y la animación dü estas caravanas festivas reavivarán los e s t í m u -
jos v los afanes de dos grandes pueblos que se estiman y se compenetran. 

fi i I D E A L Q A L L E H w 

• Con objeto de invitar a las autorida
des, ierarqaías y pueblo coruñés para 
que asistan a los tradicionales íes te jos 
qae. en el próx imo mes de julio se ceie-
braran en la vecina ciudad departa-
niental, estuvo ayer por la mañana en 
esta ciudad el alcalde de E l Ferrol del 
Caudillo, don Eduardo Ballester. L o 
acompañaban los miembros de la C o 
misión de festejos don Pedro Castro, 
don Juan Seco y el comandante de 
Artillería don Andrés Breijo. T a m b i é n 
venía con esta comis ión ferrolana, r e 
presentando a lá Prensa, el periodista 
dé aquella ciudad don Gonzalo Meirás. 

E l señor Ballester y sus acompa
ñantes se entrevistaron con d gober
nador civil, señor Aspe Vaamonde; con 
el jefe provincia del Movimiento, ca-
fflarada Salas, y con el presidente de 
la Diputación, señor Romay. a quienes 
expusieron el objeto de su visita. A i ' 
propio tiempo que hacían • la invita
ción, exponían el deseo de ir a la orga-
cóadón1 de un intercambio de excur
siones entre L a Coruña y E l Ferrol 
del Caadillo, con el fin de estrechar 
mis los lazos de amistad que unen a 
log dos pueblos hermanos. Autoridades 
f jerarquías acogieron con simpatía 
estas sugerencias v ofrecieron su ayuda 
y colaboración para todo cuanto re
donda en estrechar los lazos de cariño 
entre coruñeses y ferrolanos. L o s se-
Jores Ballester, Castro, Seco. Breijo 
f Meirás, salieron gratamente impre-
jionados y muy satisfechos de las en
trevistas celebradas con las referidas 
íutoridades y jerarquías. 

R E U N I O N E N E L A Y U N T A * 
M I E N T O C O R U Ñ E S 

Para estudiar el mencionado inter-
i&mbio de excursiones, se ce lebró ayer 
il mediodía una reunión en d salón de 
urismo del Ayuntamiento de L a C o -
--"t. Con el alcalde ferro!ano, señor 

lester, que presidió la reunión, asis-
t:eron sus acompañantes , el . teniente 
de alcaide señor Lozano y los gestores 
señores Longueira, Mart ínez Anido y 
Morales de Set ién, v representantes de 
la Prensa local. E n la reunión se puso 
de manifiesto la amistad que une a 
ambas ciudádes. 

Expuesto el objeto de la reunión, y 
tras un detenido cambio de impresio
nes se convino en principio que la ex
cursión de L a ' Coruña a E l Ferrol deí 
Caudillo se lleve a efecto el día 23 de-
JiiHo próx'mo. 

Se oretende que esta excursión figuren 
nna? d<ts mil personas y al frente de ella 
vavanjas autoridades v ierarouías. la Di- -
tratación efl nleno v el Ávunwmicnto en 
Corooración baio mazas. Para mavor co-

modídad de los excursión istas, se harán 
gestiones a fin de conseguir la formación 
de dos trenes especiales que saldrán 'de L a 
Coruña a las doce de, la tnañana. Dichos 
trenes se unirán en Neda, v desde aque
lla estación irán íuntos para hacer la en
trada al mismo tiempo en la^cíndad de* 
partamental. E l regreso podrá hacerse a 
las doce de !a noche. 
. E n la reunión de aver se dió un avance 
de los festeios que en E l Ferrol del Cau
dillo se organizarán en honor de los ex-
oedicionarios coruñeses. Entre otros aga
sajos, habrá una, gran fiesta en ef P a r 
que, visita colectiva a los Arsenales y a 
los buques de guerra. recepción ofi
cial, etc. etc. v una verbena. 
L O S F E R R O L A N O S D E V O L V E R A N 

L A V I S I T A E N E L M E S D E 
A G O S T O 

Coano justa reciprocidad; los', ferróla-
pos vendrán en excursión a - L a Coruña 
en agosto próximo. De aquella ciudad 
vendrán los excursionistas en trenes es
pecíales y al frente de la expedición fi
gurarán también, las autoridades, jerar
quías, representaciones oficiales, y el 
Ayuntamiento en Corporación baio ^ma
zas. Para esta excursión se señaló en 
principio la fecha del primer domingo 
de agosto, coincidiendo con las fiestas de 
María Pita y con la celebración de la 
primera corrida de toros. Aquí / habrá, 
asimismo, diversos actos v festeios po
pulares en honor de nuestros visitantes. 

L O S TRSJNinS B S P E O I A L E S 
Un la reunión <fe ayec «e convino qué 

la Oomisión de Turismo del Ayunta
miento coruñés, inicie cuanto? antes.! las 
oportunas gestiones a fía d¿ coose-
guar dé la R E N P B la • oa^aniaaclóo. d« 
los dos trenes especiales que habrán de 
partir de aquí el 33 de juío a doce 
de la m a ñ a n a para S I Ferrol d*l C a u 
dillo, y regresar de aquella ciudad a 
las doce de la noche. L a mencionada 
Comisión se pondrá al habla con la 
RBOSrPB inmedlatament*. 

REJG-RBSO D E L A C O M I S I O N ' 
F E R R O L A N A 

Durante en estancia en e9 Ayonta-
miento. • el Alcalde ferroteno y su» 
acempafiantes hicieron una detenida 
visita á lag principaíés dependencias del 
Palacio municipal, de Jas'qnse hicieron 
grandes elogios. Después de la reunión, 
en la que ee puso de relieve IB amis
tad que une a amhas ciudades, la C o 
misión .ferro!ana fué obsequiada con 
qpa comida íntima' a la que también 
asistieron, el séñór Pérez A-dá y el con
cejal- señor ViTa Fano. Terminado e"! 
almuerzo. Its señ-reg Ballesber. Oaefcro. 
Secp, Breijo y Meirás emprendieron el 
regreso en automóvil a la vecina d u 
dad departamental» 

El festival 

en la P|aza de Toros 

L a l i e l é g a c i ó n provincial de E d u 
cac ión Popular, organizadora del ho
menaje a los coros y agrupaciones 
musicales de la provincia, hace p ú 
blico que, dehido a l apoyo extraer» 

. diñarlo encontrado en las autorida-
,des y organismos de la capital ei 
precio de las localidades del festival 
que ae celebrará en la P laza de T o 
ros el próx imo domingo, a las siete 
y cuarto de la ferde. revest irá un 
carácter verdaderamente popular, 
accesible a todos los coruñeses que 
quieran presenciar el magno aconte
cimiento art í s t ico . Estos precios se
rán los siguientes: Sombra, palco de 
ocho entradas, 30 pesetas; s i l la 6; 
balconcillo. 5; tendidos, 3 y gradas 
y andanadas; 2,. gol: tendido, 2 pe
setas; gradas y andanadas una pe
seta. " 

L»as entradas c o m e n z a r á n a ven
derse el sábado a Ige doce en la c a 
seta que se ins ta lará a tal efecto en 
el Parque de M é n d e z N ú ñ é z , inme
diata a l palco de la m ú s i c a . 

iLos alemanes 
e m p h a r á n 

n u e v a s a r m a s 

Según un portavoz germano, 

la sifuación Je íos invasores 

empeorará 

B E R L I N . 38.—"Alemania se ha, ocu
pado siempre' de las cuestiones militares, 
dejando a un lado las políticas", ha de
clarado el general Ditttnar .en. su confe
rencia radiada hoy. 

"Los aliados han comenzado el ataque 
contra el Reich—prosiguió—. Nuestra 
misión no puede consistir solamente en 
una lucha defensiva, mientras oue ,61 ad
versario tiene como obietivo el aniquila
miento de los mayores contingentes posi
bles del ejército alemán v un debilita-t 
miento de la capacidad combativa alema
na. La conquista de ciertos territorios lo
grada por el enemieo tiene, indudable
mente, importancia, mas su valor no e§ 
tan absoluto como el balance de sus pér
didas". , , 

E l general Dittraar agregó, con res
pecto a la pérdida de Cherburgo, que es
te puerto había perdido en parte su im
portancia, va que en, las tres semanas de 
defensa han sido voladas todas las, insta
laciones de importanca militar'. -Dijo que. 
aun j contando con ' la toma de Cherburgo. 
los aliados se encuentran en delicada si
tuación, que empeorará al aparecer nue
vas arméis en una medida', desconocida 
hasta ahora. "Los aliados —concluvó—•, 
quieren hacer la guerra en varios fren
tes, los alemanes lo saben y actúan en la 
forma más. adecuada".—CEFE). 

Las bajas al iadas 

en Normandía 
C U A R T E L G E N E R A L D E L CUER

PO E X P E D I C I O N A R I O ALIADO. 
¿8.—Desde .que empezó el asalto, al con
tinente europeo el día 6 de .junio hasta 
el día" 20. las bajas sufridas por los alia
dos son las síéuientes,. según se anuncia 
oficialmente:' 1 

Británicos: 1.843 muertos; S.soo heri
dos : 3.131 desaparecidos. Total: 13.572 
balas. 

Canadienses: 363 muertos; 1.350 heri
dos: 1.093 desaparecidos. Total: 3.815 
bajas. 

Norteamericanos: 3.082 muertos: 13,121 
heridos: . 7.957 'desaparecidos. Total; 
2.5lía bajas.—-(EFE). . 

Un % pedo á la d eiiva 
L a estación de la radio costera de 

esta capjtaj comunicó sa la-Comandan
cia de Marina lo que sigue: 

"Capitán vapor "Ría de Camarifiks", 
• 1 día 27,\a las I5'35 horas, en latitud 
(3 01. Norte y dongjtud 9'25 Oeste, 

| -ivistó un;.objeto cilindrico, al parecer 
1 » torpedo, a;ta der va." 
j Lo que se hace nüblico para general 
conocimiento de los «ayegaate^ 

SECCION RELIGIOSA 
U CRISTIANO EN U IGLESIA 

Í » 6 D R O ~ Y ~ P A B L O 

Por JOSE M.» D E CARRALES 

La Junia Regional de Pesca 

se reun i rá los días 10 y 11 

de ju l io 

Aplazad» por la Superioridad la re
unión de esta Juntarlas fechas en que 
ha de reunirse, han sido fijadas para 
los días 10 y f l dé julio p r ó x i m o . 

L a Junta estudiará e .informará dos 
anteproyectos, uno relacionado con la 
siega y recogida de algas en todo el 
litoral Noroeste, y otro, que es el ante
proyecto para la nueva L e y de Pesca 
marítima. 

¡ O H / J O U C R I C A 

B R I L L A N T I N A 
Es la 

B R I L L A N T I N A INTEA 
ICIMI para aumentar lá duración del 
rizado en ondas grandes y vaporosas. 
No tiene grasa: es finísima y no al* 
lera el color del pelo; las de mala 
clase ensucian y dan reflejes ver» 

dosos... horribles. 
Fabricada con primeras materias 

muy purificadas. 

|EL PRODUCTO DE CONEIANZAt 

B R I L L A N T I N A 
I N T E A I D E A L 
AMARILLA PARA RUBIAS 

ROSADA PARA MORENAS 

NO ACEPTE IMITACIONES 
f »we« 8,5ft Moy ywuaí» iO P»M4M 

(asá» topante)1 

Pedio y Pablo, apóstoles de Jesu
cristo, martirizados en Roma, agitan 
sus palmas de triunfo y muestran su 
frente coronada con el laurel de los 
vencedores del mundo y de la muerte. 
D e s p u é s de tantos siglos y en un mo
mento critico del mundo en que los 
hombres son. arrastrados a la muCste 
por *millones, el viejo pescador de G a 
lilea, el erudito doctor de las gentes, 
igualados en la humildad del, cristia
nismo v en el amor -a Jesucristo, se-, 
ñalan qon la permanencia de su me
moria en el mundo 1̂  altura y glona 
del martirio que es testimonio y confe
sión de Dios hecha y sostenida hasta 
aceptar la muerte impuesta en odio de 
a fe o de la virtud cristianas. 

E l mártir es un testigo, que eso s ig
nifica l a palabra. Y declara y confiesa 
el nombre santo de Dios ante el perse
guidor.. Y abre con su confes ión las 
puertas- de 'k̂ S 'tielosr pues Jesucristo 
tiene declarado que confesará delante 
de su Padre a los que le confiesen a E l 
delante de los hombres. Y confesarle 
no es m á s que reconocerlos como ami
gos y darles entrada en su reino. E l 
martirio que casi permanentemente es
tá como refreicando la vida de la Ig le 
sia y dándole lustré, es uno de los he
chos admirables que han venido repro
duciéndose en el curso de los siglos pa
ra testificar la divinidad de la Iglesia 
fundada por Jesucristo sobre el bien
aventurado Pedro. Todos los siglos 
tienen' legiones de mártires .auténticos 
que pregonan con la púrpura de su 
sangre k divinidad ide Jesucristo y la 
vferdad inconmovible del Evangelio y 
la misericordia de Dios <íue les da fuerza 
y valor para soportar los tormentos 
por su nombre. C6n estos mártires 
nada tienen que ver Ips mártires de la 
gentilidad y de las, sectas, hombres vio
lentos y maniáticos , pocos en número , 
'que no sufren la muerte exclusivamente 
oor ideas religiosas, sino que cada uno 
lleva la suya, y por eso sus votos no 
ptíeden sumarse a favor de ninguna 
doctrina. L o s mártires de! cristianismo 
que sufrieron por su religión son innu
merables, pertenecen a todas las nacio
nes, pueblos v razas, y han soportado 
con serenidad el dolor y los tormentos 
y han ofrecido ta vida por la conver
sión de sus verdugos. 

Pedro y Pablo, apóstoiíes de Jesu
cristo, coronado® • con l'a diadema del 
manfirio. enseñar» a Ids hombres-'em-
oeñádóé éh las" m á s 'átiráis batallas que 
la vída*?'* c'ahibiá, p é f o que' no ;sé des* 
truye; y que 'ía verdadera iniínortaKda/J • 
íe gana.en el servició de Cristo efucifi-. 
-ado. S é l o por éí vale U pena de morir. 
Ojalá los que se deciden a luchar por 
una idea hasta la muerte, sepan elecrir 
la mejor parte, como Pedro y Pablo, 
mártires de Jesucristo. 

D I R E C T O R I O D E M I S A S 
D á ao.—San Pedro v San Pablo 

Apóstol. Misa propia: .Credo: Prefacio 
de Aipóstoles, 

Día m—-Conmemoración ác San P a 
blo. Misa propia; segunda,oración de 

COMPRE E L T O M I T O 
DE LA COLECCION 

ímestroe Santos del dia de hoy 

San Pedro; tercera, de la Octava 'de 
San Juah; Credo. Prefacio de A p ó s 
toles. 
, L A F I E S T A ' D E S A N P E D R O Y 

. S A N P A B L O 
'Hoy. fiesta de San Pedro y San P a 

blo habrá misas a las horas de los do-
mineros en todas las idesias de la pobla
ción. E s obligatorio oír misa entera y 
abstenerse de trabaos serviles 

T R I D U O A L S A G R A D O C O R A 
Z O N D E J E S U S . E N S A N J O R G E . 
Mañana, viernes, dará, comienzo en la 
iglesia, parroquial de San Jorge un so
lemne triduo al Sagrado Corazón de 
Jesú?, Los tres- días habrá misa so
lemne a las once, y a las ocho de la 
tarde, ejercicio con expos ic ión de S. D . 
M., y s ermón a cargo del M . I . señor 
•Magistrat de la Catedral dte Santiago, 
don Andrés Lago Cizur, 

V . O. T . D E S A N F R A N C I S C O , — 
Cont inúa ce lebrándose la solemne no
vena dedicada a l Sagrado Corazón de 
Jesús , con mucha concurrencia de 
fieles que escuchan coa gran recogí-1 
miento los interéeanteg sermones qut' 

H o y , g r a n d i o s o a t t i 

d o p r o p a g a n d a 

d e l o " L i m o s n a 

d e i P a p a " , e n M a d r i d 

( C O N T I N U A C I O N D E P R I M E R A ) 
otro de 5.000 del señor conde de Here"« 
dia Spinola. L a Asociación de la Pren«* 
sa de Madrid contribuirá con 1.000 pe*» 
setas y con igual cantidad la "Hoja del 
Lunes", que han abierto suscripciones 
en su® columnas.—(CIFRA), 

E N L A CORUÑA 
Y a han dado principio con gran ifl* 

ténsidad en L a Coruña los trabafoe áa 
la hmosna del Papa para las víctimas 
de la guerra. Las primeras impresiones 
son inmejorables, y todo hace suponer 
que nuestra ciudad se conducirá en esta 
ocasión vcon generosidad y comprensión, 
altísima.' • 

Ayer se reunieron, presididos por el 
señor Abad de la Colegiata, l̂ >s párro
cos de la.ciudad, y también jtuvo ctra 
reunión con los Superiores de las O r 
denes religiosas. A lai ocho y media da 
la tarde, en la iglesia de Santiago, 
hubo un breve acto* con todos los dirii* 
gentes de las cuatro ramas de A. C. EÍ 
templo estuvo lleno. E l señor f i h a é 
expuso a los presentes los fines nobilí
simos de esta campaña, su extensión v 
su urgencia, y pidió a todos la cola
boración entusiasta y que fuese ímáa 
necesaria. -

. A continuación, en ía misma iglesia, 
la Junta Territorial de A. C,.se reunid 
para - seguir , tranzando planes v oro-
vectos, muchos de los cuales se non-' 
drán Inmediatamente en eierucicn v 

Los téntros de suscripción en T-^ 
Coruña-son: E L f D E A L G A L L E G O 
y todas las pterroauias, para "'•ua'm-^r 
cantidad. Banco Pastor y Banco de 
La Coruña para lim •snas desde 100 
oesetás en adelante. 

La rufa Je Birmanid, 

cortada por los chinos 
CHUNGKING, 38.—En su avance es 

el Oeste de Cnina para recuperar la lí
nea de aprovisionamiento, las fuerzas chi
nas han cortado la ruta de Birmánia en 
un punto situado á menos de cinco ki'ó-
tnetros al Norte de Mangshin. seeón no
ticias aue se reciben del frente. Actual
mente se desarrolla urt violento combaf8 
al Este de la localidad de Lunngling. si
tuada sobre la' carretera de Birmánia.— 
( E F E ) . ' 

* * ' * 
KANDI. a8.—Namti. localidad situaba 

a'seis millas, al Nordeste de Mógaung. ha 
sido^ ĉupada por' los chinos, feegún «¡e 
anuncia7 oficialmente. Otras: unidsdes chi-í 
ñas han avanzado hasta alcanzar Loila, 
dónde se apoderaron de un rico botín.—» 

e s t á predicando ' el elocuente orador 
P . Secundino Mart ín O. P , 

Hoy . 39 del comente, fiesta p r i n 
cipal, h a b r á misa de c o m u n i ó n a las 
ochó, a las 12 misa solemne con ex
posic ión de su majestad y q u e d a r á 
a l a venerac ión de los fieles haeta el 
ejercicio de la tarde, que s e r á a las 
18 30. a- l a terminac ión saldrá la t r a 
dicional procesión del Sagrado C o r a 
zón que recorrerá las calles de coe. 
tumbre. 

J U A N F L O R E Z . 51-
L A C O E U Ñ A 

BQSCH 

EN LAS BÜENA& PERFUMERIAS 

v m i m M » J K 
Í Í ^ S Í Í S í O R P E ' PerfeQto estado, con cubiertas americanas 

parto Para 800 6 1000 KIÜ0S' 6special mur^n0a5re. 

MOTQEA para pesca. 

Razón ; Manuel Boedo »- San Andrés , 15 

R E U I W A T I S I V I O - E Ü Z E M A - L I N ^ A T I S W O 
JTÍÍJSM sreneral imre todas iae: enfermedades de la pie 

TEMPORADA OFIClAi 
1'0 J^-i11110 •al 30 de Septiembre 

ESTACION DE REPOSO 

SEimCIO 1>Í; AUTOMOVIL COIS EL COCHE PROPIEDAD1 i>EL R„; BALNF RIO 



E L I D E A L 6 A L L I 6 0 

H o y l e í a n coi t^ecoraJos 

m m m m m m i l i f a r e s 

y f a i a n g i s t a i t 

» J E : P O R V E ] S í 

en Dos H a manas 

Se concentrarán jerarquías 
jinda ucía y Exhemadun 

S E V I L L A . 28— Mañana , en los ac-= 
los falangistas que se celebrarán en' la 
v i l h G> Dos í L r m a n a s serán condecora
dos noventa y uno. entre iefes oficiales 
ñéi E fé rc i to . que r indieren servicios a la 
Fa;an9:e. v se imnondrán medallas de la 
V k h Guardia a cuatrocientos sesenta y 
beho escuádri=tas de Sevilla v pueb'.os 
de la .ofov-íncía v "a algunos, de varios 
tetros ountos'de España . Los actos, a los 
¡One asistirá el Delegado National _ de 
provincias , camarrda Sancho D á v i i a , 
í undador de la Falange en Andalucía Y 
fos íp-íes • Oíovinciales del Movimien'o de. 
Sevilla. Huelva. Cádiz. C ó r d o b a . v C á -
¿eres. tendrán oomo enfogo la solemne 
snsua'uráción. de un monolito, en las afue
ras-d=Í -pueblo d i Alcalá del Río. E l S de 
'febrero de 10:36. en vísoeras de las elec
ciones, habló allí, desde una peña. José 
'Antonio. No había ni sitio adecuado,, ni 
ginniera autorización para' celebrar el ac
to de Alcalá dc! Río, donde J o s é , Anto
nio, arrostrándolo todo, dirigió su pala
bra a una imnonente mnchedumbrei de 
campesinos v obreros, de otras activida
des. La tribuña desde donde _habló el fun-v 
dador con su contorno rústico, daba • ver
dadero realce a! discurso del Tefe de la 
Falange que, en Alcalá del Río hizo tm 
alto después de un recorrido oor varias 
íjoblaciones de Andalucía para explicar al ^ 
P'ieblo lo aue e-a la doctrina falangista,. 
Y r han ccm~n??.do a marchar a Dos j 
Hermanas., dorrl^ se verificará la gran 
•cnn?=ntracion falangista., los escuadristas 
ir»ie van a recibir la medalla de "la Vieia 
Guardia, v los jefes v oficiales a los que 
se íe* v?n 3 ímuoner las condecoraciones.—-
( C I F R A ) . 

Marcelino Y 
Entre los jugado

res que mañana que-
ca -án en, libertad, por 
haber expirado e 
contrato que tenían 
suscripto con el D e 
portivo, .figura V a 
lle, uno de los juga
dores más discutidos 
dorante la pasada 
temporada. 

E l rapaz vasco, 
que aprendió a darle 
a la bolita al ladp de >' ^ W " 
los ases del Atletico • , 
de Bilbao, en CUVSÍ ; 
filas actuó durante l ' j 
dos temporadas, réu- ¡ J | 
ne innegables qondi- l ^ ^ ^ ^ :a 
ciónes para el pues- " 7' 
to de delantero centro. L a fállta dé mora l 
v -el exceso de peso, han .hecho' que su 
labor en ePonce déportiv'ista^ tras, de> unas 
actuaciones ^ acertadas en • su : .pr imera 
temporada, no ' ,fuese enc es taque acaba 
de terminar todo lo brillante que^ cabía 
esperar de su valentía. y • acometividad, 
v , no sería raro que, recobrada la • mo
ral y d e s p u é s de un entrenamiento as i 
duo, se convirtiese Va l l e en un eficaz 
bombardero. * 

Sabemos que Valle ha recibido propo
siciones de dos clubs de la primera d i v i 
sión cuvos colores • corresponden a los de 
los equipos que han disputado la final. 
Alguna de estas proposiciones cuajará en 
qlgo concreto: entonces veremos -a V a 
lle en Riazor de-cara a -Acuña , y tal vez 
nos parezca más eficaz: de lo que fuera 
de desear. . . " ' •; 

Hoy, Belamos - Oalicig 
B E T A N Z 0 S 28 .~ -M-3ñana vierhes 

j u g a r á en e é t a c iudad el Gal ic ia H e r -
ó u l i n a cont ra eí C?luh> Betanzos. E l 
equipo loca í a l i n e a r á a s í : E n r i q u e : 
F e r m í n , D í a z ; Roe!; Rey ; Remig jo ; 
Ctieco. Fabei ro , J o a q u í n , R o m á n y 
Pena. E l pa r t ido dará comienzo s l i s 
seia de la tarde, • v 

D í S C O S 
• A LIRON, Aiirón! 
1 En el diario bilbaíno "El Pue

blo Vasco" se recuerda que la final 
He Montjuich representa un magnífico 
triunfo regional, ya que de veiniidós 
actores de la contiendo, diecinueve 
eran vascos. 

M A G N I F I C O recibimiento el tri
butado a los campeones por el 

I pueblo bilbaíno. .Gigantes y cabezu
dos, chistularts, bandos de música de 

1 Portugalete, Seitao, Baracaldo, Bar 
; :-uri, Galdácano, banda de Misericor

dia, seguidas cada una de ellas de los 
innumerables clubs de la provincia, de 
ios socios del Atíéiico, de los afielo» 
nados bilbaínos y de los niños y mi
litares sin gmduceión. Recorrido por 
el centro de la pbbfadón hasta el 
Ayuntamiento, dont'é las bandas en
tonaron el JAlírénl con tanto entusias
mo como falta de afinación. 

' i Bilbao, nuestro gran Bilbao l« 
Así, quineé 

Un sran francés y buen imlgo 
de íspañn ero Felipe Nenríot 

V I C H Y 29 .—' (Crón ica r a e í i o t e l e g r á -
fica deJ enviado especial de l a Agen= 
Ci3 " E F E " . ) 

Esta madrugada l i a sido asesinado 
P h i l l i p p e H e n r i o t . m i n i s t r o de I n f o r 
m a c i ó n de l -Gob ie rno L a v a l . H a b í a 
t rabajado hasta altas horas de* ¡a no
che en .su despacho min i s t e r i a l , en 
cuyo edificio, m i s m o tenia su residen
c ia . Se r e t i r ó a descansar y d o r m í a , 
l i m p i a la c'oncicncia,. sin escolta n i 
p r e v e n c i ó n maguna. H a b í a ^enviado 
a sus agentes a p :sar la. noche a 
P a r í s . E r a n sus palabras; • 

— S i m e quieren ma ta r , me m a t a -
t á n igu3lo A s í , a l menos, m o r i r é yo 
golo. • - , " -

A las seis menos diez de. la m a ñ a n a , 
darlos a u t c m ó v i l s s se detuvieron ante 
gi ministerio. Tre in ta ind iv idúes , con 
uniforme de las 'Milicias franceses anti= 
c : m ü n i s t a s , descendieron. Veinte to -
fiesren el edificio, armados de pistolas 
amstr i l laderas , , y ,diez penetraren ea 

' 3a vieja casona. A- la guardia de 1& 
puarta dijeren; 

—No teman nada. Hjemcs descubierto 
On ccmplct contra el minis t ro , que 
á e b e r á ser raptado a las seis y media. 

Ocho perma^ecierno, a i pie de la es-
tea'era^, mientras dos subieron, muy 
©e vieses. L lamaren a la puerta, m á s 
bien ia go ' péa ren . Abrió el mismo H s n -
ripr , en pijam.";. Uno de los individuos 
ít h u n d i ó la pfete'a en-e l vientre y le 
i o í t ó dos tiros. T o d a v í a le disparo des
p u é s a l corazón . A i feorazón de í r a n -
cé? del gran orador Phil lppe H é n r l o í . 
l luego,, nada. La. fuga precipitada, 
ÍAun n ó 33- «abe quien lo ha matado. 

Yo. h a b í a s l m o r z á d o con é l - e l d í a 16 
p o r ú l t i m a vess. invi tado po r el e m -
oajador de E s p a ñ a . Regresaba de 
^ . í e m a n i a , donde h a b í a .v is i tado a sus 
t-orn'p-rriotas. que t rabajan en Tas f á -
ibricas del Reich . S e g u í a hablando 
apasionad3mente de la r e v o l u c i ó n i ia-
feional,,, a l a que ded icó tedo su es-
tucTzo desde el a rmis t ic io . E r a como 

f m L M I N D E I @ O M l N O U i I 

el le, e s c u c h á r a m o s en sus diarias a lo
cuciones radiadas, tan- vibrantes , 
exactas y fieles, , . 

L a E s p a ñ a de F ranco ' ao puede 
olvida? su c a m p a ñ a , sostenida con 
fe rvor desde 1936 h á s t a 1939. E n l a 
C á m a r a , el 38. a^unt^ba con el dedo 
a l d ipu t ado . comuni s t a Mar t .y , ' 

Lava! tiene razón cuando dice que la 
voz de Henriot era temida. Y cuando acu
sa a los oue quieren weclmtar a Francia 

-en una guerra c iv i l . La guerra enír? hei> 
manos oue Henriot denunció v que le ce» 
r ró la boca para siempre, porque su voz 
francesa, elorsente. y apasionada a nadie 
era indiferente. Henriot ha escrito su úV 
timo editorial frente a las pistolas. Con 
el' sacrificio ,de su vida ha - subrayado la 
verdad de sus campañas. En Par í s que
da madame Henriot, llena de dolor. En 
VicHy v i .ayer ©asear a su-hija por ú 
Tardín del Rió.. 

í Q y é valor v qué corazón vía anima
ban!, decía Péta in esta m a ñ a n a . a l mie«= 
blo de Francia ©ara Hablarle de su meior 
ministro de. Información. Duro golpe, en 
verdad, oara la joven minoría francesa 
antibolchí-vista. Que Francia sem leer en 
el eiemoío v oueda evitar lo que oara1 

sería la-mayor, tragedia. . 

F E S T E J O S 

Fitsfas in honor Jt! lauto 
Pafroño, tu Labañou 

L o s d í a s 1 y 2 h a b r á grandes fes
tejos «n el barr io de L a b a ñ o u en honor 
de su santo Patrono.; H a b r á misa so
lemne pn la . iglesia parroquial de San 
Pedro de V i sma , bailes; c u c a ñ a s , _ par
tido, de í u t b o ! entre los equipos i t i fan-
tiles "Baleares. F . C " . de San Roque, 
y " F o r t u n a F . C . del bar r io ; carrera 
infant i l de aros, y verbenas con fuegos 
artificiales. 

PALABRAS déi Akolde de Bilbao: 
' "Aspiramos a ser dentro de la 

comunidad nacíonai; los primeros en 
el peligrar efr d trábalo v en el de
porte". • > 

^RATEMOS de conseguí que no 
s© salgan coh la suya» 

Campeona to m i l i t a r 

de n a i á c i ó n de la Octava 

R e g i ó n i i l i t a r 
Ayer se celebró' en la; piscina de la So? 

lana, a-las. 4-de la tarde, el Campeonato 
Mi l i t a r dei Natación de la Octava Región 
Mi l i t a r , en "el" que tomaron parte patru
llas de nadadores,.mandados por oficia. 
Ies de jos 'Regimien tos j r , Agrupaciones 
siguientes, de cuarnieióñ en eista región" 

Art i l ler ía . 4S;- Infanter ía , SQ: A r t i l l e 
ría, w; Artillería.' •Sf ábtepáencja.rBt.-It t- : 
fantería, 47.; ~Zap3doresv B ^ n í a n t & ú í , . 
43;'; e . Infanteríav/43. : v • ; : \ ' ' 

Se i corrieron las éíiíttínátoi-ias • de moo 
metros libres ; TOO .metróSí.;; libres ; .¿oo, 
braza;-loo.- espalda, y la prueba de ' s á l -
tos. -•; . : " . ' ' 1 

E l viernes. 30, se verificarán las fina
les y la prueba de aplicación militar por 
patrullas, mandadas por: sendos' oficiales, 
a la.s diez de1 la m a ñ a n a . 

Pres idió el cóncurso él Presidente de 
la Jutita Regional' de 'Deportes, general 
señor Duran- Salgado, y actuó de Dele-
arado, el comandante de Art i l ler ía señor 
González Qüiroga. Actuaron'de á rb i t ro s , 
iueces. y cronometradores, los titulares 
del, Colegio.:de ©ficiales de Natación, • 

Situicidri d i !§i ¡ y p ^ r a s 

depbrihrislas 
- , E l entrenador deportivista, Ramón La-
fuente, ha entregado a la directiva de 
nuestro primer c'ub la lista de jugadores 
retenidos, transferibles y en libertad al 
objeto de presentarla en la Federación 
Gallega de Fútbol como es reglamenta
rio. • , ' 

Dicha lista la haremos pública en 
nuestro- número de mañana. 

La Copa ile los Mo-Jesloi 
Hoy- se juega' en l a ' G r a n j a el se

gundo partido de las semifinales: a las 
once y m e d i a - T o r r e - H é r c u l e s de San 
Pedro, y a las cinco y media, F á b r i c a 
de Armas-Gal ic ia Gaiteira. 

L o s stukas de , San Pedro y los ar
meros l levan a este partido una v e n 
taja dé tres y ' dos goles, respectiva-' 
mente, que' los califica para la .final. ^ 

Ta i ' vez si la l ínea media del Gaiteira 
saliese cen i , \ gaita bien afinada pod r í a 
forzar un tercer partido de des-empate, 
pero la xosa no.es f ác i l 

•Todo permite suponer que los actores 
de la final del domingo, s e r án los de 
San P é d r o y los aprendices que entrena 
Rodr igo. 

H O M E N A J E A J E S U S P O N T E 
E l p r ó x i m o sábado. , día 1 de ju l io , 

se c e l eb ra r á en el campo de- Riazor. 
amablemente cedido por el R. C . D e -
oo í t i vo , un partido homenaje 'al , jugador 
de la S. D . Sin -Querer. J e s ú s Ponte, 
"Suso", con mo t ivo de sú retirada del 
fútbol activo, después de catorce añcSs 
de vestir los colotes de dicho eouipo. 
" Se e n f r e n t a r á con el E s p a ñ o l , a las 
siete y media de la tard.^. y dadas las 
s impa t í a s con que cuenta el homena
jeado entre todos los deportistas y , 
sobre tedo, en los del barrio, de: San 
Roque, el campo p r e s e n t a r á un ver
dadero abarrote, -ya. que ambos equipos 
p r e s e n t a r á n , además-, sus mejores ele
mentos. " - -
SinJicalismo Nicioiia 

DM̂ EGAOTSN'"̂ OVINCIAL DE SINDICATOS 
Cursillo de d i v u l g a c i ó n y or ientac ión 

Sindical 
Como se' ha a t t u á c í a d ó en d í a s an

teriores « s t á ' a fc ie í ia l a secreta-
l í a pro-Vincial de-Sindicatos (Real 18, 
p r i m e r ó ) , lá m a t í l c t l l a gratui i ta pa ra 
el cure i l lo d é divulg-acidn y or ieoia-
c ióh s indica l que. se c e l e b r a r á ea es» 
ta c a p i t a l ; e l p r ó x i m o mes de Julio. ; 

B e e x t r á o M i á a T i o , i n t e r é s ' y capíV 
t a l impor t anc ia , es mi® curs i l io ea e l 
que se e s t u d i a r á n en lecciones bre
ves y. seno í l l áe . l i s d i r e i t r i cea funda-
m í ñ t s l e s d é la Org ran i zac l áa V e r t i c a l 
de l a E c o n o m í a y de l a sociedad es
p a ñ o l a . E n este curs i l lo se examina 

E L F E R R O L - D E L C A U D I L L O 
P á f á Ant i t se l^ r Suscripciones 
dlrurirse a nuestro Corresoonsal, 

. Don . K a t n ó n Metra • • 
Genera! t ranco. 171 

lanÉrio ils V lorüozó 
le lee Os». AfcSlÑA t M- O B m m V ñ 

Teléf. 1006 • 
® N T I A G © 

' '•' ' • . [ \ • ' • 

J A B O N D B B A M O 

B t = 3 F 7 I i>C 
C U E S T I O N A E I O O F I C I A L O P O S I 

C I O N E S M A G I S T E R I O 
Ejemplar l.SO Ptós, Pedidcs envlandó 

importe sellos. Preparaciones Magiste
rio, Estrella, 6. Murcia. 

FRANSPOSíTEg. ~~ f l . E € A ü € H Ü T A -
D O S ^ G A K A U E 

Rsef techutaé® QOU sEoIdts isítósrrales 
t'recios oficsaíes. eatresea tkv'iúK ttm-
.-ación de eámaras;"' ' • -1 

rán- la o rgan izác ió ia ac tual de los s i n 
dicatos, obras y Servicies de l a CNS, 
su . t e r m i n o l o g í a y í u n c i c n a m i e n t o y , 
•pr imordialmente ,1 sus tareas e c o n ó 
micas, sociales "y asistenciales4 en r e 
l a c ión cota -les postulados del M o v i 
mien to . 

E n d í a s anteriores bemos hecho .re
ferencia a. diversas .mater ias que, se
r á n objeto de IJS lecciones-a desarro
l l a r y hoy queremos l l a m a r la a ten
c ión de todee los productores coru
ñ e s e s a fin de, que acojan con c a r i 
ñ o estas ensefiaPzas en las que: se 
e x a m i n a r á t a m b i é n él r é g i m e n de se
guros sochlee establecidos por el Es 
tado Nacional-Sindical is ta y donde se 
d a r á n las l íneas - fenera les d© todo 
el s istema de P r e v i s i ó n Social, con 
cretando las normas a que deben su
jetarse los beneficiarios dé los m i s 
mos y sUs relaciones con la Obra Sin 
d ica l de -P rev i s ión Social y con ei ' I n s 
t i t u t o Nac iona l de -Previs ión. 
O B R A S I N D I C A L " E D U C A C I O N Y 
D E S C A N S O " . — P R O X I M A . A C T U A 
C I O N D E S U C U A D R O A R T I S T I C O 

E N E L R O S A L I A D E C A S T R O 
.. En la orimera quincena del p róx imo 
mes de jul io el Cuadro Art ís t ico de la 
Obra pondrá en escena la zarzuela de 
Romero y Fc rnánd iz Shaw Y música 
del Maectro Guerrero " L a Rosa del 
Azafrán".. , 

;í Para las funciones de tarde y noche v 
atendiendo „ a ruedos de productores de 
nuestras empresa?, los precios de las-en
tradas serán reducidos en un so cor 100 
viempre que • aquéllos las soliciten de esta 
Obra por conducto de sus rejpcctivas em-
oresas. 1 

Ataques aér^ 
aliados sobre 

Galitzia 
y Budapest 

Fué bombardeada la ^ 
de San Marina 

C U A R T E L G E N E R A L 
E N I T A L I A 2 8 . — " F o r t a l é z a t ^ 
tes" del Octavo E jé rc i to A é r ! 
teamericano, con b;ses en Rusil i, 
bardearon la re f iner ía de petrlu 
Drohobycz . en Gali tz ia , a unos? 
ta k i l ó m e t r o s al Sudoeste de i ! 
y a te r r iza ron d e s p u é s en Italia 
f ué perdido ning-ún aparato y 4 
gunos cazas fueron descubierto 
bre el obje t ivo. Fueron "provo! 
seis explosiones e incendiog énlí 
finería. Las instalaciones de a 
naje y el centro ferroviaria advi 
te fueron as imismo «Icanzadoj 
A T A Q U E A L A R E P U B Ú r i 

. < S A N M A R I N O A 
I v I I L A N 28—La República i» 

de San M a r i n o su f r i ó ayer un j 
bardeo a é r e o que causó daños ¿ 
r í a l e s m u y considerables e hla 
muer tos y 60 heridos gravea 
bierno de l a R e p ú b l i c a ha publii 
una no ta of icial de protesta si» 
bombardeo, que constituye .una 
i ac ión de la neutral idad del naii 

L a Agencia - D. N . B . declara 
el mando a l e m á n ba respetado i» 
t r a l idad de San M a r i n o basta el 1 
to de l legar a p rcHib i j a los mi 
res alemanes l a simple visite d 
cap i ta l , p l e t ó r i c a de curiosidades tu-
da tan .de la alta edad media ni 
qu i t a r . incluso, i a apa-riencii - M 
m á s leve i n f r a c c i ó n ce anuéna i 
( E F E . ) 

Orden de la 

Local del Me¥i i i i i e i 
Se pone en conocimiento de los u 

maradas pertenecientes a la ^enti 
del Pi'im'er E s c a l ó n de! Encuaíi 
miento P o l í t i c o que manda e l / 
da P A M P I N . que . la reunión . 
cada para hoy, día .29. queda/á&laiií 
para m a ñ a n a , día 30, a las ocho de 
tarde. 

E L I D E A L F A L L E C I 
í" tenfle en OTJISÁMÍÍ 

— — en d Estanco — — 
de O» T o m á s G ó m e z Prado 

B L S E Ñ O R '. • 

D. HORACIO MARTI RIPOLL 
O P E R A R I O D E E L I D E A L G A L L E G O 

Que fa l l sc ió el día 27 de Junio de 2944 e loe 32 a ñ a s de-edad 
• » . I . P . v . 

Su dssconsoíadg esposa d o ñ a Manuela Seoane S á n c h é z . ( em
pleada de E l . I D E A L G A L L E G O ) , h i j o J o s é - L u i s ; padres N i c o 
lás t e m p l a d o de E L I D E A L G A L L E G O ) y Filomena-; padres 
políticos Prancssco Seoane Sánchez , y Sa i vado ra S á n c h e z M a r t í 
nez; hermanos Ben jamín , Celia, Filomena, Pilar, Nicolás , Enrique 

. y Cor.íuelo y d i m á s fami l ia , 
D A N tae m á s í s p r e s i v a s gracias a tedas las personas de su 

amistad que se dignaron asistir a la conducc ión de su c a d á v e r , 
y SÉ-*1 parucipan que las Misas que se digan el p r ó x i m o d ía 9 de 
Julio, $a l % Iglesia Parroquia: de San Pedro de Mezonao, a l las 
¿ C e »J* ¡a iASfthAa,• se rán bpvica jas por su « te rnó . .descanso . .• -

P A R á CiÜAKpáR TITULOS, ALHAJAS. HÓCÜMENTOS, e tc . etc. 
I)éáíÍB'-3.46. oesetas-al mu* pafradsfós por trimestres 

Se recomienda este servicio de manera especial a cuantos tengan 
' que ausentarse temporalmente,, vacaciones, veraneo, etc, 

LIERETAS DE AHORRO Y A PLAZO 
i n t e r é s ; 2 ? 3 % anoa! 

siceioii SSEDiC 
D r , V í c t o r F e r n á n d e z Aloi 

Medicina Gsaeral Kaytn X 
Horas de ©oníulías D€ ss s. 1 jr 4e< 
S. Andrés sss-L* Tel . u Con 

D r « J . G a r r o t é 
V I A S URINARiAS.—Gonsu'ta: M 
res Rivas, 35-3 ' (Casa Barné), üe 5 

Sanatorio: Calle de ia Unión, aé 

D r s A , P a r a d ela 
M E D I C I N A INTERNA 

B A Y O S X 
^ t r e c h a Sas Aüdife» 8 y .w 

D r . E m i l i o Baeza 
C I R U G I A ' G E N Ü R A i , 

Esjíwriíiustá-en ^ huesos ? articulacioa* 
Consulta: Linares Rivas. (c^[ 

Barr ié ) . De v¿ n í v áe á iÁ 
Sanatorio f Unión. 26 

L . S á n c h e z falosquera 
Oídos , N-csrís y Gargonto 

Con?».íi»a ? -.De i c a 1 - • 
ComjKístela- núm. B, sesrun» 

^ s s V i t ú r r o X ^ m j M g ^ 

D r . Godofredo A* Ro^8 
Tratamiento de Hemorroides, ^ m 
f ís tu las . Salida' intestinal, 
ra* Hidrocsk sin operación. 
Evetiniat isaios. Matriz y Cirugía ^ 

Plaza de Lugo. De IO 

D r . B a m a H a i flumbo 
Virugia general — Rwos $ \ * M 

Especialista en Traumatoio^r ? V™ 
lia, .̂ (Huesos, articulaciones, ^ f i * 
;tcét€raj. Arrobispo Lago, 8 { v á ® 

Palacio ds Justicia) 

C . A ivarez de la Críiz 
- Jefe de la Clínica d ^ ^ . 

G A R G A N T A . N A R I Z , O W 
del Hosí)ila¡ Müstar 

Reanuda su consulta: de 12 a 1 v-oe» 

F r a n c i s o o C j | 
Comandante Médico , Espec ia^» 
Enfermedades de! Riftós, v e . » ^ 
PrástaLa. T ra t amienM;s in ;1 t i 

Hemorroidas. F ís tu las v V a r t ^ 
ei día 20 d e j ^ Ausente uasta 

J o s é A r a u j o ül loa 
Enfermedades de ios rfoi 

Pavo Gómez, r-a." - i ^ t^rtm» 
Consulta -de 12 a 2 y ^ ^ h * * 1 

O V I d i o ÍTI d a I R ' L 
Es'utcíaiista .«n Nutncción.^ ^reCDií 
;nternas ' 
>etU. ebesida 
iesar recios dt . 

la especia!¡qal. Mítabc-iimc"* 

> Gmecoiogís' Ea-1.xrin> . ^ 
«sida-l deig'ídez. gota. ** ' Ji 
os de la mni^r. \ ^ r z & • 
especialiqal. Mí tabc-ünK^ 

- .Consulta; De 4 a 6 / 

http://no.es
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P a l a c i o d e J u s t i c i a 

Visto ¿ 9 fres causas 

Procedente del Juzgado de Instruc-
«An de Betanzos se vió uná causa contra 
Tose Eiroa C^rdamío. quien, el 21 de ju
lio de 1941 maltrato a su eposá Pi;ar 
Otero v le oroduio lesiones de las que tar
dó 88 días en curar. _ 

Teniente Fiscal señor González Vt-
flatnil nidio para el orocesado la pena de 
g años de prisión menor. 

La defensa estuvo encomendada al le-
. irado señor liménez dé Llano. 

Ocupó también el banquillo, de los 
acusados Ernesto Martínez Barreiro para 
responder de una causa que se le había 
incoado en el Tuzando de Instrucción ae 
Padrón, por hurto. En marzo de 19.43. 
aorovechando un descuido de su tío Luis 
Barreiro Vidal, le sustrato de un caion 
¿«I establecimiento que posee en Padrón, 
6oó pesetas, cantidad que fue-recuperada. 

El' Teniente Fiscal señor González V> 
flamil pi'í'ó se impusiese a Ernesto íme-
aor de 18 años) la multa de 2so pesetas 

Defendió el letrado señor Mónelos Ro-
érícmez. . . - _ 

Se vió. asimismo, una causa p-oce-
deatc del Tuzeado de Instrucción dé El 
Ferrol del Caudillo contra Alicia Mar
tínez Pereiro. por lesiones. En d:scu$i6n 
nue había sostenido el 14 de iumo de 104.̂  
¿n Crur del Vilar fValdoviñc) r con su 
convecino íusto Corral, Rodrieuez.. lo 
agredió y le produio lesiones de las que 
iardó 26'días en curar. . 

El Fiscal señor Beiarano Pidió para la 
procesada la pena-de 2 meses v 1 día de 

arresto mavor. v que indemnizase al le
sionado, en 300 pesetas. 

Defendió, e! letrado señor Casis To
rres. 

Señalamientos tara mañana.—Súzs de 
lo civil.—Orense: Don José Rodríeuel 
ron La Paternal, sobre reclamación d« 
oesetas. Letrado, señor Ulloa. 

Bande: Don Luis Sánchez con̂  don To-
•ó Louzós. sobre elevación a público de 
un documento privado. Letrado, señor Ru
bio , 

Viso: Don Tose Pérez con dotí Alfon
so Caiide. sobre desahucio. Letrado, se
ñor Sanz Fernández. 

Salas de lo criminal.— Sección prime
ra.—La Coruña: Contra Tosé Blanco v 
ntro por lesiones. .Letrado, señor Rivas 
Martínez. 

Idem: Conbra Fernando Mir por esta
fa. Letrado, señor Gómez Cañero. 
" Sección seeunda.— Betanzos: Contra 
Matilde Fernández, por robo. Letrado, se
ñor Casas Torres. r 

La Coruña: Contra Manuel Novas v 
otro, por estafa. Letrados, señores Boe-
do, Rouco e Iglesias Corral, 

A c c i ó n C a t ó l i c a 

A S O C I A C I O N C A T O L I C A NA
C I O N A L D E P R O P A G A N D I S T A S 

E ! próximo viernes fiesta de nuestro 
-Patrono San Pablo, habrá misa de co
munión en la ¡Rlesia de las. M M . Ca
puchinas, a las ocho v media. 

C U L T U R A N A C I O N A L 
(CONTINUACION) 

C U E S T I O N A R I O D E PEDAGOGIA 
E H I S T O R I A D E L A PEDAGOGIA 

Tema 1,0 — Peda»ofitfa.—Concepto.— 
Ciencias fundamentales v auxiliares de la 
Pedasroeía.—Conocimientos instrumenta
les.—División. 

Tema 2.0—Sujeto, medios v fin de la 
educación.—Divisiones de la educación.—r 
Condiciones que ha de tener la educa
ción. 

Tema .1.°—Elementos _ personales de la 
educación: heteroeducación v autoeduca
ción'—El educando.—Extensión v límites 
de la educación.—El educador:. disposi
ciones fundamentales para la acción edu
cadora. • 

Tema 4.0—Los poderes educadores.— 
La Isrle-sia. la Familia v el E«íado en la 
educación.—Eli d̂erecho, del Maestfo en 
la tarea educativa; 

Tema í.0—'Concepto de educación fi-

Por la tarde, a las ocho, reunión ex
traordinaria de fin de curso, 

Mujeres de Acción Calólica 
IMPOSICIÓN D E INSIGNIAS 
Hoy día 29. festividad de San Pe

dro Apóstol; a las doce y media de 
la mañana y en la igiesia Colegaita, 
el M. . I . Sr. Abad impondrá la» in-
8ignl:ra loe "Niños de, A, C." la cual 
revestirá solemnidad, * 

»ica.—La Medicina v la Pedagogía en el 
cuidado corporal.—Medios de educación 
física.—La'eimnasia.»el iuego V el de-
oorte en orden a la educación general. 

Tema 6.°—La educación ¡ntélectual.— 
Adiestramiento de los rtntidos.—Atención 
v educación.—Educación de la imajjina-
cióíi ., ; ,• 

Tema 7.°—La educación de la memo
ria.—Educación de la intelifirencia: nor
mas y lityes de la educac ón intelec
tual.—Aspecto formal v aspecto material 
de la educación intelectual. 

Tema 8.°—Educación de la voluntad.— 
Fin v contenido de dicha educación.—La 
educación moral. Medios de educación 
moral—Ríferencía especial al valor de 
los premios v' castigos.—Educación del 
carácter. , ,1 

Tema 0.0—Educación estética.—Medios 
de educación estética.—Educación ar
tística.—El arte en la Escuela. 

T^ma 10.—La educación reüeiosa co
mo fundamento v-perfección de la obra 
educativa.—La gracia v la educación.— 
Misicn del Maestro respecto del contení-
do sobrenatural de la Educación. 

Tema íí . — Educación diferencial.— 
Educación femenina.—Educación de J n -
fr&normales v b'en dotados.—Los niños 
di firiies en la Escuela.—La orienración 
profesional V la educación general. 

Tema 12.—Concepto v valor de; la edu-
raciór ^prima-ia.—Educaciófi del párvulo 
v del ¡aiño—La educación primaria y las 
restantes etapas de la educación.—La 
educación primaria v la vida. 

Teim 13.—Educación social: la socíe^ 
dad como medio y fin de la educación.— 

Los factores sociales en la educación, in
fluencia v utilización.^— Relaciones 
Maestro con las familias de sus educan» 
dos. • ' ,': 

Tema 14.—-Didáctica general y espedaL 
Enseñanza, instrucción v educación.—La* 
cultura v la educación.—Lós medios di«-
iácticos: la intuición v el ler:guajc;' la' 
acción, la memorización y la escritura. 

Tema m.—Metodología.—Mé;odos 16* 
giecs: analítico v sintético, inductivo y 
deductivo, etc.—Métodos pedagógicos 
métodos de' asociación y métodos 'exposíf 
tivos. 

Tema id-^-Organización de la enseñan» 
za primaria.-La graduación de la Es* 
rueia v de la enseñanza.—Períodos ds, 
graduación.—Sistemas de graduación. Lo© 
cursos paralelos v los cursos diferencia* 
dos de estudios.—Clasificación científica; 
de los escolares. 

Tema 17.—Los métodos estadísticos!; 
•'Pecados a la- educación. Medidas de ten»? 
dencia centra!.—Los percentiles.—Medi« 
das de variabilidad.-Aplicaciones a. l i j 
clarificación escolar v a las oromocionésv 
—Las correlaciones escolares. 

Tema 18.—Enseñanza simultánea e in« 
dividual.—Enseñanza mutua v de auxi* 
.ia;e«j—La cóncertación.—La nreparaCióa. 
del Maestro y de las clases.—Los cuadér» 
nos d?' clases' obligatorios.. - V ' , 
. Tema IQ.—La aplicación del método.-=¿ 
Î a lección : estructura orgánica.—Carac*" 
terísticas de la lección.—Clases de léccio* 
nes v preparación de las mismas. 

Tema 20—El trabajo escolar: su aiii« 
(Coníínuará) 

A N U N C I O S B R E V E S 
A G E N C I A S donde se p u e 

den entregar anunc ios 
giara es ta S e c c i ó n s 

p A N f O S , Riego de Agua, IO-I.« 

f t E S T O R A MERCANTIL^ Santa Ca-
talina. ^I-I 0 . . 

I J A M O N DE L L A N O , Marina, «4 

J^ lAGON, Real, Si 

PU B L I C I D A D CAFRANCA, Rosa
lía d« Castro. í • 5,' _ . . 

^ «s esta Administración. Kubine. JO 

Demandas 

] L | O D I S T A ne
cesita niña de 

recados v asistenta. 
P. Bazán. 2S.-.V0 

H u é s p e d e s 

P I S T O N 

r UTILICE 8a "Sección de In fo r 
mes** de nnés t ro Departamento 
de Fnblicidad para ^nuncios 
j ~— reservados ,.. • 1 . • 

^AVANTE. Ccn-
tro luriiico-

Socíal y de Ges
tión Tramitará rá
bidamente vuestros 
expedientes. Edifi
cio Cine Avenida 
í8- i • T e l é fono 

CHITOS - f a s 
El Tabón Popular 
* — Mercería 
M a r í a V i d a l 

Hércules 

A ü EN L I A Sali-
ñas Compra 

venta v administra-, 
dón de fincas ur
banas v rásíicas. 
chalets en las cer
canías de la pobla
ción v ©lavas. L u -
«rares acasaradoi. 
Traspaso de nego
cios, oermu'as. b i -
©otecas v en «ene-
ral toda clase de 
regiones relaciona
das con h propie
dad.,'Real, JO. bri-
«nero. T e I é í eco 

C E A L Q U I L A 
piso nuevo "en 

la aldea, con servi
cio de coche, tem
porada de veráno. 
cocina bilbaína, sie
te habitaciones, en 
San Vicente de V i -
eo (CarraD. Infor
man, Casa Rodrí
guez. 
§ E A L Q U I L A 

un pieo Carre
tera de lá Torre, 
letra H.^ Informan 
en el baio. 
r ) E S E A usted ad-

quirir p i s o t 
Utilice las columnas 
de esta Sección v 
comprobará quê  es 
el medio más fácil 

P E D E R I A piso 
amueblado tem-

oórada verano fren
te Pía va Riazor. 
I n f o rman. Café 
Gran Vía. 

Avisos 

j y | AÑA NA, ^ e 
camión direc

to Vivero, admiti
mos carga. Trans
portes Coruña. Rie
go Aiô ia. 10. 

C O Ñ A C 

PRINCIPE 
Incomparab le 

L A B I O S , S , A . 

APARTADO ao8 
L A CORUÑA 

Q E Ñ O R : Desea 
pensión com

pleta casa poca fa
milia. Unico hués-
oed. Ofertas v con-
diciones por escrito 
a está Administra,-
ción. Sr. Pérez. 

Modista 

l y i O D l S T A . -
Eleaíancia., ra

pidez, econ omía. 
Emilia Pardó Ba
zán. 2k-v' 

Muebler ias 

p S T A BLECT-
*- M I E N T OS 
Courel. muebles de 
todas clases. Espe
cialidad en iueeos 
de castaño. Orzan. 

E L D E G A R A N T I A 

P r é s t a m o s I T í n t o r e r i a s 
p R E STAMOS — : 
• operaciones de ¡ T I N T O R E R I A 
crédito v coniT>ra- [ * "La Espafiolá* 
venta de jó la clase 
de valores. Laurea
no MarHnez. Co
rredor de Comer
cio Coleeiado. No-
t a r i o Mvcantil 
Marina. 16 r 17. 
baio. ' 

M E D I A S 
tipo " C a s t l i a " a 9 pesetas 
Colores: beige, carne, homo y negro 

Y de gasa artificial, costura finí
sima, en los tonos preferidos.̂  in-. 
cluyendo el trris-humo. «rís-beig y . 
nesrro a 14'25. 16*25 y 17 oesetas 

S e d a natural 

a 3 5 ; 3 5 ' 7 5 y 3 7 pesetas 

SM Andri». \ 2h 

fe 

Alqui l eres 

ALQUILO p i t o 
• teinóorada. Ala

meda, m 
§ A N PEDRO de 
. Nos alouilo pi-

«to a m u e b lado 
temporada verano 

pesetas, pró
ximo, parada tran-

Razón, ?sta 

Confpras 

( J O M P R A R I A 
motocicleta en 

buenas condiciones. 
Ofertas, señor Ba
rroso. Muralla, 10. 
Ferrol. 

£ O M P R O m á -
auina fotoará-

fica oara placa 
Á £ & Apartado S i . ^ 

T R A P O S Man 
eos T limpio 

se compran eo este 
periódico. ao??* 

Ofertas 

p O R N I T U R A S 
para forrar bo

tones. Entrcara in-
madiata. Marco-
ni 7. 
A N U N C I O S : 
. Ordénelos tele
foneando al 154a. 

|MPRESOS, ne
cesita? Consulte 

a " E l Ideal Galle-
co". 
Q E ARREGLAN 

baúles v male
tas. Orzán. 106 
Fáb-ica. 
I M P R E N T A . Pi

da presupuestos 
a " El Ideal Galle-
pa-a sus trabaios 
Tro", 

Pens iones 

p E N S l O N Her
nández. Limpie

za, e a r a n tizada. 
G.r a n comoiidad. 
Corredera Baia. 14. 

Irá», 

P r a c t i c a n t e 

V A Z Q U E Z RIO 
(Antonio). Ave

nida de Finisterre, 
¿8-1° 

P E D I D 
Sidra 

"LA ALDEANA** 

Limpieza en seco 
f-.ntts a muestra 
Espec alidad teñi
dos de abrigos de 
cuero. Despachos: 
San Asrustúi, , 8; 
Barrera, M . Talle
res, Fiorida. 36 
Teléfono 1327. 

T r a s p a s o s 

Q E T R A S P A S A 
el "Hotel Co

mercio". Ortiguei-
ra. 
J R A S P A S O ba

ló para indus
tria en sitio céntri
co. Renta pese
ras. Informes: Pla
za España, %i. ba 
io. 
§ E T R A S P A S A 

o vende Pelu- ¡ 
efuería señoras. Pa
ra informes v de
talles en la misma, 
T e r e s a Crespo. 
Luarca (Asturias). 

? 0 U I E R E " " ^ 
comprar buen 

aeeocio? Anúnctese 
en está Sscción v 
observará oue e» el 
medio más eficaz. 

Ventas 

f J W G V N úftieu-
lo usado boárá 

venders*. $iQÚn lo 
nslactón viaenie. a 
mayor bréete de 
áo % del señalado 
en la tasa. 
C A R M A D A : 

Véndese todo 
1« necesario oara 
su instalación. San 
A n d r é s , zv-Á.*. 
dcha 
g A R R I L E S pe

troleros impor
tación roble ameri
cano, como nuevo*. 
Cervantes. 1 - i.9 
Viaro. Tel. %^8. ' 

" L A V i O L E T A " ! 
Antes de comprar, consulte precios ! 

y ahorrará dinero ¡ 
Compro-vendo joyas.v artículos de' 

valor. Paso los mejores precios. '< 
C A S T E L A R , 10 

Compro fape l e tá s del Monto 

C ñ U Q i & H & h ñ í k 

DrogtteFtR "Cdia* 
solicite todos los 
productos necitsá-
rios pira su aseo y 
belleza en San An
drés, 03, Drogue-
íia "Celta" 

P A R A trilladoras 
de trieo. Mo

tores a easolina 
"Vallino". Maom-
n a r i a industrial. 
Fernández Latorre. 
2%. La Coruña. 

y E N D O limado
ra piedra esme

ril seminueva. Ra
zón, Jesús Rebore-
do. Tou-o-Loio. 
Y^ENDO máquina 

Universal. car-
P i n t e r í á nueva, 
marca "Alsina". 
Informes: Fernán-
déz LatOrre. 47. ba- -
''O. itiSifíí^ 
g E VENDEJ una 

casa sita «n U 
calle de Fosé Lqmr> 
bardero. de planta-
baia y un piso. Ra 
zón. Marina, 17. 
bíio. 
Jf^KAL, 86 y O I - | V 

mos 1% ca«as ! 

y E N T A , embar
caciones ; cas

cos recién botados: 
t*slora. 17.40: man
ía, ,1.00; puntal. 
1.77: quilla. 14 
Otros: «eslora.,n.20 
manga.": 1.08: pun* 
tal. 1Í2*,: QU Ha. 
Q.40. En construc
ción: ídem. R^zón: 

comunicadas se ven
den sin intermedia
rios, superficie ^02 
metros cuádralos. 
Setecientas mil pe
setas. O f e r t a s . 
Aoartad^ Correos 
I6Q. teléfono 212;. 

FABRICA DE PERSIANAS 
SUCESOR D E ANTONIO J A S P E 

(Fundada en 1925) 
F E R N A N D E Z L A T O R R E , 4? 

Tiléfono, 1714 
L A C O R Ü Ñ A 

I UGAR próximo! A R M A R I O S fri 
Oza de los 

Ríps, casa, labra
díos, montes, pra
dos, 140 ferrados. 
Otras cinco casitas 
v varios terrenos, en 
Cambre. Verdadera 
«ranea. Plaza de 
Lueo. o 
Q E venden tres 

casas. . Infor
man : Barrera, 30, 
primero. 

T e s t a m e n t a r i a 

T E S T A M E N -
* TAR1AS de

rechos reales, pen
siones civiles v mi
litares v tramita
ción de toda dase 
de expedientes: 
Francisco Martínez 
Sevilla, Gestor Ad
ministrativo Cole
giado. Marina. 16 y 
17. bajo. 

T r a b a j o 

f RABAJO domi-
cilio. Pueden 

¿ana: diarias. 
Proporciono mate-
-ia!. Compro pro
ducción "indus
t r i a s Prácticas". 
Conde Feñilver.-39 
M a d f ü . 

P I S O S I A O R IH I E H O 
E l más económico y eficaz 

de los forjados 
Pardo Parada, S. L. L a Coruña 

M A Q U I N A R I A 
m Ventiladores 
e m u l s 1 ooadora» 
grupos aeregráft-
coá, mol-nos. tam-
zadoras, mezclado-

a s . amasadoras 
tostadores, bisco 
las. heladoras te* 
dustriales, máou-
pis blanquear * 
desinfectar Gran
des exirenctas d» 
máquinas para la.» 
industrias de molí* 
neria. pan:hcación 
minerales, p'ensos 
tostaderos chocóla, 
res, confitería, ía-
'letas. o muras, «ro 

â, abonos./ ?> seo-
as y suéedáneo^ 
id café. Escriba 
nos, Víctor Grubet 
y Cía. L t a i « 
Apartado 450 B í-

V a r I o © 

P A F E T E R A S 
Exprés Oraesa. 

Rosalía de Castro, 
1 y %. Teléfono 
178a La Coruña. 

IV E C E S I T A 
anunciars» fue

ra de la cap tal ? 
Nos ofrecemos oa
ra las placas si
guientes : 
MADRID 

- Ya* 
•Üisrame1* 
"Letras". 

GRANADA 
tt Ideal-

B A D A I O ? 
"Hoy" 

MURCIA 
"La Verdad» 

V A L L A DOl.ID 

eo ríficos. E. C 
Omeea L — R . Cas
tro, í v \ Teléfo
no 1780.' La Coru
ña. 

Y E N D O despacho 
, Mievo nioderno 

p a r eia hutacones 
m e s i t a auxih'ar, 
máquina escribir. 
Ramón 1 de la Sá-
«ra, Q-2.0 
Q U I E R E usted 
^ v*nder, casas 
automóviles, mu?-
bies y toda clase de 
objetos?. En fsta 
Sección sos ofertas 
tienen gran efecti-
v;dad. 

CeHoe LAMOTHE 
Tres Esfelios 

exau S'to v único 

:-/no- lo' dude, hoy 
es el mejor 

gaBKSSHáBflnHHB 
E N. DO Radio 
seminueva. To

rre, 4-2." 
O A D 1 Ü Philip? 
^ " L i a ve de-
Mundo". 
O U G E T A p i n o 

rojo, vendo. 
Torreiro. 10. 
TT'R ILLA DORA 

número dos. a 
rodamientos bolas, 
dos canioañas. con 
correas, motor eléc
t r i c o ' o tractor 
Fordson %o caba
llos. 10.14.' funcio
nando. Don lulián 
Montes. Estar-ór 
de Alerodor. Ma
drid. 
V E N D O chale 

p ava S a rt ; 
Cristina. Teléfor 
62084. \« dos t 
cinco. Ma Irid. , 

P da TRIPLE SECC 
Licor finísimo 

LARIÓS. S. A . 

y i U L S A de 'hi -
bajor-Bi articu

lo sexto ieí dí€*tu 
Usbuesto tn ta te
le 10 de ma\0 ai 
IQ.W determina out 
•as Empresas v t>a-
ironos están obltaa-
ios a solíala» di 
as Oimnax de ( o-
ocaaón el fersom 
me necesiten. L01 
¡ue ftpuran en tsto 
Sección antet a» 
insertar el anunctr 
¡cudteron a it:h< 
Oficina, donde nt 

HORIZONTALES. — A) Invertido^. 
.consonante. Consonantes: B) Tiempo^ 
Suplica ; C) César TOmano; Escritor «4 
pañol. Obi\oo de Palmira; D). Goberna-" 

¿dor entre los árabe^,;, Háblame.-: E) L i - , 
-cencía5'ptféti'Ca; F)1 •invertido, -.«embra-'.. 
do. Conversación fastidiosa; G), Exore*» 
s'óaíalegre. Labrar; H'), Apellido de cé
lebre- novelista portusués (invertido). 
Acción de marchar : I ) , Pronominal. Río) 
suizo. 

VERTICALES.—1), Persona que s« 
fusta: 2). Relativo al ermitaño; s). Re^ 
parases la nave: 4). Pueblo de Barc'e-* 
lona; e;). Nombre femenino: 6). La aue 
tiene poder de otra: 7). Hecha la diH« 
gencia; 8), En Cuba, marchará -velóz-a 
mente. 

Solución al jerpgl'í'fico número 285; 
jar dinero prestado. 

Teléfonos de 
E L I D E A L G A L L E G O : 

Administración. 1542' 
Redacción» 1117 v 1594 

¿ U 1 A D E L V I A J E R O 

TRENES Salidas Llegadas 
& La Coruña 

O E CORDA I O- { existen ins~ittns 
RIOS Pnroíra' iisfiombles del o/i-

Comunión. Rubi- eto aue interesan 
ne, 10. 
Q A J A S caudales 

Cañizares, I 
Madrid. 

Q O L E C C I O N 
" Blanco v Ne

gro •*. Tíléfont 
Madrid. 

Correo a Mad-id .. . .c^. 
Exprés a Madrid 
Omnibus a Ferrol ......... 

» • « 

" de Betanzos*..7.? 
Rápido ie Ferrol 
Correo a Santiago 

Ligero Coruña-Vigo 

AUTOMOVILES 

" Castromil" a Santiago. 
» • • » 

"'Oriente" a Vivero ...... 
"Ideal Gallego" a Ferrol 

n n •» 
'Guillén" a Corcubión... 

* a Corme ...... 
w a Carballo ... 

Empresa "Ribadco"...... 
Percira. Mellid-Chantada 

VAPORES 

A El Ferrol 

10 
16 

14,35 

18 10 
15,20 

15 
B 

18" 
7.30 

15.30 

IT 

] g 
19 

20 m 
i i . m 

17.15 
920 

ÍZ,XSr 

.10 
18 
12 
lü 3& 
20 
12.3©;, 

10 m 
20 m 

E M P R E S A " P I D A L » > 
Magnífico vapor "Curros £nriqaezH — FERROL-CORÜÑA y v icevers». 
Viajeros y mercanc ías — Excursioríes — 125 plazas — Billetes a bordo 

SALIDA FERROL SALIDA CORUÑA: 
9 m a ñ a n a — Teléfono 128 7 tarde — Teléfono 2948 

§ E V E N D E N 
, cien cama» v 

cien catres, t asa 
Calvo, üriilaniar. 

g E VENDE a 
toda o-u;ba 

chasis camión Che
vrolet Razón : Ar-
ústica, da LÜ a, 13. 

V E N D E S E p año 
en buen uso 

Razón : Agencia 
** Pantos R ego 
4e Aguas ig-i^^. 

y E N D O mii dts¿ 
ros casita -ss 

Atocha. í n form^ 
Sr. Pu-nté5/ea--€4^ 
W. 



LA C O R U Ñ A , JUEVES, 29 DE J U N I O DE 1944 

Fiolandia no firinará la paz 
sin la t m M t n de memapia 
Se anunc ia o f ic ia lmente la ayuda 

a r m a d a ch l Reich 
ESTOCOLMO. 28.—El eobíerno fin- I ma oarte de! frente defensiva contra el 

laridés ha firmado un acuerdo en el aue comunismo.—CEFE). 

Bricker candidalo 
republicana 

a la Presidencia 
de Estados Unidos 

cómnromete a no firmar la oaz sin la 
aprobación de Alemania, según una no
ticia oue oublica. fechada en' Helsinki, el 
íliario "Dasrens Nvlieíer" recoge la Agen
cia"'^Retitér" E l oeriódico añade que el 
gobierno finlandés ha adoptado esta de
cisión sin informar a! Parlamento.— 
(fÉFE). 

ANUNCIO D E LA AYUDA 
, ALEMANA 

ESTOCOLMO. 28.—El gobierno fin-
üandés anunció oficialmente aver noche atie 
Alemania ha prometido todo género de 
avuda armada a Finlandia, para oue pue
da proseguir ésta su guerra contra R u 
sia, según comunica la Agencia Reuter.— 
(EVE) 
D E S F I L E D E T R O P A S A L E M A N A S 

E S T O C O L M O . 28.—Las tropas ale-
snanas han, desfilado por las calles de Hel-» 

.ginki antes de partir para el frente orien
tal 'de Finlandia.—(EFE). 
A L E M A N I A N O A B A N D O N A ' A 

S U S A L I A D O S • 
B E R L I N . 28.—En los círculos com-

fjetíníes berlineses se declara aue Alema
nia-está decidida â  prestar, a Finlandia la 
avuda necesaria, como lo' demuestra el 
comunicado sobre la visita de V o n ' R i b -
benírcp. Alemania —agrega— no aban
donará nunca a ningún país aliado due 
está dipuesto a defenderse. Se destaca 
asimismo aue la lucha finlandesa so es 
un acontecimientos aislado,, sino oue for-

Policía de Tráfico 
N E G O O I A D O D E N B ü M A T E C O S 
Se pone en conocimiento ,de los titula

res de los vehículos cuyas matrículas a 
continuación se relacionan', deben de pre
sentarse en esta Jefatura (Avenida del 
General Saniurio. Cuartel de la Policía 
Armada) desde las diez, a las 'trece treinta 
horas, en el plazo de O C H O días, a re
coger las tarjetas de Neumáticos, de
biendo de presentar el vehí.ulo, así como 
todos los Neumáticos asignados al mis
ino; los oue no lo hagan en el referido 
pbzo serán sancionados. 
p o - . m LU-3S4, L U - . m LU-6-ia 
SO-676, LU-y.^i. LU~84a LU-846, 
C-800: LU-o.^ó, TO-1010, L U - i t í i o . 
C-M55, OR-íi4.1í ZA'1177, 
O R - í ^ . í , C-r882, PO-1423. O R - 1 4 ^ 
L U - ^ S í , LU-T48.?. C - iS io . C-iWZ, 
Lü-1614, LU-16S2, LU-1708, OR-1711, 
OR-1712, LU-i72.^ LU-1736. hE-i7S% 
C-TSI.1,, C-1820. C-1820, C-i8go, C-IQ.-ÍT, 
OR-IÍ>.=;3, C-ig&i., C-iw6, C-1088. 
E-2OI0, •C-204.1,,' C -2I3Í . ' LU-2I72i 
C-22M, C-22,Í4. C-226Q. LU-227I. 
C-2286. €-230*,, • C-r238l. • CR-2400. 
C-2425. LU-2438. PO-243C), PO-246.1 
NA-2460. C-240I, C-240.1 C-2S87, 
C-2503.0-2600. C-2704. C-2705. C-27.18. 
C-2761. C-2772. C-2781. C-270I. G-2820, 
PO-288S. C-202Q,, C-2Q.í¡I, C-2074, 
C-300.1.. C-IOÍ*. LE-v . t f , C-.-ÍTÓÓ. 
€-3211, PO-322r. C-1228. C-3281. 
C-3204, C-^'-iO. C-33ÍI. C-.166S. C-342Q. 
C-3470, PO-347.1 C-34S4. C-3404. 
C-3408, LE-zmd, C~m*., 
C'tfM.- P O - 3 m C-3656. P O-3688. 
C-3Ó04. C-3737. C-3801. C-3807. 
VA-3S13. VA-31802. J-3O0<). C-3044. 
C-3058.- C-3072. PO-307.5;. P 0 - 3 W , 
C-4002. C-400S. C-A02X, C-4047. C-40S4. 
C-^070, C-4086. C-40S7. C-4IO0. C-4IIO, 
PO-4!23. C-4I5;2. G-4T50. C -4I0I , 
C-4T00. C-á2I2. C-4222. C-4247. C-426l. 
C-427I. PO--4288. C-4203. • C-4304, 
C-432'0. C-4338, C-43'Í2. 0-43.^. C-4387, 
C-43IOO. C-4407. C-4409. C-4443v C-44.'8. 
€-4487. C'44Q-,. C-4506. C-AW, C-4^X, 
C-4^4. • PO-4573. C-4.e;8l. 
€-4^87.. PO-4601 C-4614. C-4630. 
C-464^ C-4Ó44. C-4680. C'-46S2, C-4606. 
C-470,$. C-47I5. C-47IÓ. C-4720, 
PO-4737. C-4747. SE-4762. C-4773. 
PO-4781. PO-489L C-4r<W. C-470S. 
PO-4822. C.4827. C-483.I C-48.Í;6. 
C-4877. C-4805. C-4002. C-40II. C-404O, 
C-407S. C-400Í. C-WM. C-fioo8. 
PO--3026, C-51073. C-SIOS, C-J51I23, 
C - S ^ ^ C-e!l4Q. C-s!í77. PO-!;i77. 
PO-.ÍT82. C-$2t)6. G-5222, C-S234. 
C - .^ 'S . . C-5230. P0-5;2SI. PO-S272. 
G-ÍSOO. C-^30.3, C-S32S.' PO-S33.3. 

T - j a i B . C-?;340. C.-S3!;7. C - w o í . C-^4Í2. 
C-í4itS. C-,f437. C-.Í46T. 0-Í473-. C - Í W . 
C ' IS I I . C-.E;524. C-.v^43. 0";3Í4. 

•PO-ÍIÍO, C-,^66. C-.^67. C-s;?77. 
•C-KS-Í , C-ÍÍSS. C-WT. P O - ^ Í . I 
C-^IÍ? . 0-5622. G-5636. C-5643. C-ei66s. 
C-5670. C-ÍÓOS, C-ÍÍ70!. C-.e;702. C - ^ I . 
•C-5726, C-5724.. C->735. C-.Í;736. C5740. 
C-=Í748, C-5752. C-576í. C-K770..C-S77S: 
C-3780. C-5706, C-5708. C-570Q. C-e;8o«;. 
€-.«¡807, C-S813. C-.^8Í3. C-<;8i<5. G>'«!824. 
M-66.^0. C-5825, C-Í832. C-«;836. 
C-5838. C-?846. C - ^ i ó . C-5840. C-S877. 
PO-.íSSi. 0-5037. PO-5080, PO-6on. 
S-6582. S-6^83. S-6584. S.6602. S-6648. 
A-6746. SS-67.e;I, MU-003T, O-0070. 
O-0100, SS-Q413. SS -10Í32. SS-10620. 
SF-14251. V-17787. SF-18208. M-I8^4T. 
SE-18456. SE-ISQ8I. M-2T300. M-31018. 
M-3IT07. M^ZMI. M-33350. M-34202, 
M-37I72,. M-44066. B-44440. M-4480S. 
M-43670, M-45277. B-Í7300. M-ÍO'So, 
M - ^ n . M-S0104. B-óoSor, M-60R60, 
M - ^ Q ? , M-61837. M-64807, M-65532. 

L a Con^a -8 de Tunio de 1044. 
J O S E BARRAGAN RUIZ, 

C H I ' C A G O . - 28.-^ Tohn Brkfcef. Go-
bernador del Estado de Ohío. será el can
didato republicano a la Viccpresideticia 
de los Estados Unidos. 

Hoy se ha llegado a ün acuerdo_ entre 
los jefes republicanos aue hace virtual-
mente cierto el nombramiento de Bricker 
y su aceptación.—(EFE). 

W A R R E N R E C H A Z A L A 
P R O P U E S T A 

' C H I C A G O . 28.— E l Gobernador del 
Estado <k California, Earl- Warren. ha 
rechazado la propuesta para ser nombra
do candidato republicano a la Viceprtsi-
dencia de la reoública por motivos ele 

I "conciencia", según ha declarado él mis
mo. Para sustituirlo ha sido designado el 
Gobernador del Estado de Illinois, John 
W . Bricker. o 

. Warren dijo a los periodistas,, aue no 
• oodía aibandomr las funciones aue ocu-

bierno sueco sobre el nuevo tratado ¿fer* paba, poraue. ello "iría en perjuicio de C a -
mano-fiinlandés.—(EFEX ' U i f o m i a , — ( E F E ) , , 

V a r i a s l o c ó l i d o d e s i f a l i ó n o s 

o c u p a d a s p o r l o s a l i a d o s 

I N F O R M E A L G O B I E R N O S U E C O 
E S T O C O L M O , 28.-.EI ministro fin-, 

lardes de Asuntos Exteriores durante la 
guerra de 1030-40., ílias Erkko, ha lle
gado a Estocolmo. L a Legación de F i n 
landia declara aue su visita está relacio
nada con los recientes aconlecimieníos 
finlandeses. 

Se cree aue viene a informar al jró-

C U A R T E L G E N E R A L A L I A D O 
E N L A Z O N A A V A N Z A D A D E L 
MEDJL Í 'KRRNEU. 28.—El corauni-
cado de hoy, miércoles , anuncia: 

Fuerzas terrestres: E n todo el fren
te el .enemigo- continúa desesperada
mente sus operaciones de despegue,^ a 
posiciones de retaguard a. Los E j é r 
citos aliados continúan atacando en 
Italia los puntos que favorecen ¡a t á c 
tica defensiva del enemigo. 

L a s tropas del Quinto Ejérci to re
chazan graduakrente al enemigo y han 
ocupado San Vicenze, Sassetta y 
Chiosdi'no. L a s tropas francesas se ^en
cuentran actualmente en las proximi
dades de Quirico San Dorcia. L a s 
fuerzas del Octavo Ejérci to efectuaron 
uo nuevo avance cerca del lago Chioso 
y se apoderaron de ías localidades de 
Gioiella y Porto, 

Mar: E n la nochie del í 6 al i ? de 
junio, barcos de guerra franceses que 
operan en aguas del mar Adriático, 
efectuaron una serie de ataques contra 
un convoy escoltado del enemigo. Por 
lo menos un buque adversario fué vo 
lado. , . ' • , 

Aire : Fuerzas medianas de bombar
deros pesados atacaron ayer puentes 
en el sector de Budapest y empalmes' 
ferroviarios en , Brod .(Yugoeslavia). 
Caza-bombarderos efectuaron ataques 
contra carreteras. vías férreas y puentes 
en el Norte de Italia, y contra empla
zamientos art lleros v transporte roda
do en la zona de operaciones. Otros 
caza-bombarderos atacaron unos asti-
l lerós en Sestri, en el Noroeste de 
Italia y objetivos diversos en Y u g o 
eslavia. .Escuadrillas de cazas efectua
ron vuelos de observación y de p a 
trulla ofensiva. E l mal tiempo .impidió 
que nuestros bombarderos medios ac* 
tuaran. 

E n el curso dé estas operaciones 
fueron destruido? 38 aviones enemigos 
«e's 'aoaratos aliados no han regresado. 
L a s fuerzas de la M . A. A . ' F . han 

m costeras 
de Cherburgo 

siguen disparúiilo 

no h a 

p e n a f r a r n i n j ú n b u q u e a l i a J o 

BEJRLÍN, 28.—La Oí ic ina I n í e r a a -
cicnai de Infcrmacipn comunica res
pecto al frente de invasió-': „ 

" L a batalla ás é lemsntos bUndados, 
acíualimenfce en curso, ©a la región de 
T-lly, se ha. exUndldo el miércoles por 
la m a ñ a n a tanto en dirección Este 
como Oeste. E l Bí tado Mayor británico 
ha puesto en acción gran número de 
formacionies de refreso:, que atacan en 
una txts'siót de 25 ,a 30 .küómelros 
las posicion-s alemanas entre Caen y 
©1 S u r de Bay^ux. Los c:mbs.tes ECB 
eacamlaados a 8 kilómetros, al Sur de 
Caen en donde los i n g l e s h a ' forma
do un centro d? gravedad con la e s p í -
rsnza dé p:der frrzar una penetración 
en direcciór. a! Orne al Sur de Oaen. 
No se poseen informaciones definitivas 
ecbre él desarollo dé las opéracicnes 
de es^a mañana . 

S e g ú n las primeras información??, 
han sido ince-diados o destruidos 29 

efectuado 1.500 vuelos, aproximada-
m e n t e . - r ( E F E ) . 

P A R T E A L E M A N -
B E R L I N , 28.—Italia: L a lucha 

muy encarnizada entre el mar Tirreno 
y el lago Trasimeno. E l enemigo repi
tió sus intentos de penetración, coa 
poderosas fuerzas de tanéiiues e infan
tería, y, después de una dv^3. lucha de 
suerte alternativa, no consiguió irrum-
pir en nuestro frente más que por ej 
ala occidental. E n los demás puntos fué 
hechazado, con sangrientas pérdidas. 

E n las duras luchas defensivas al 
Oeste del lago Trasimeno, la$ 29 dt̂ » 
visión de granaderos acora^ados^ bajo 
el mando de! teniente general Fries, y 
la cuarta división de paracaidistas, ba» 
jo el mando del coronel Trettner. yi 
la 356'división (fe inlanter.a, mandada, 
por, ¿4 teniente genera! Faulenbach, 
eficazmente apoyadas por la artillería 
y las' baterías antiaéreas, rechazaron 
todos los ataques emprendidos por^ el 
enerniKo con fuerzas superiores, e iti-" 
fl'gieron a L adversario pérdidas muy 
elevadas, a menudo en combates^cuer
po a cuerpo. (De l parte alemán).—» 
( E F E ) . ' : , : ' , : ! , lil • • • 

CisoliüileliliiiseieÉerisiti 
Itonilío, li Éisiva sovlii 

I l i i l l l i i l i l i l i 
Por V, y* 

: OeupaSo (Jh&rhurgo,. la 
alemanas que quedaban no han ce
jado en su resistencia, Replegáhdo*-
se al extremé Noroeste de. la pswítt-
suia, al amparo de las batérias dé 
costa allí establecidas—las que por 
informaciones anteriores sabemos 
que 'en vwias ocasiones impidieron 
a los aliados desembarcar en l i eos-
ta'—para prolongar la resistencia 
hasta el limite de sus posibilidades. 
No se.sabe cuántas ni qué capacidad 
combativa tisnsn todavía estas uni
dades que se han replegado; sólo se 
conoce él hecho, ya de por ŝv heroi~ 
coa de su decidido propósito, Pero 
en fin de cuentdbs, como antes ex
pusimos, la base de desembarco 
aUaéLa en la península de Norman* 
día luz quedado •definitivamente con-
sólidóídü,, Disponen ya IQS áliadós de 
ttn pusHo importante que median
te las repataciones nécésarias—mtí-
óhas de qltas de fáéü ejécucións pues 
la técnica dé feóénstrucción de gue
rra ha adelantado mucho a lo largo 
de la actual contienda—podrá pron
to- ser puesto en servicio* 

Los aliados dispóndrán, por consi
guiente, muy pronto de una bise na
val de primer orden y dé un puerto 
de gran amplitud de tráfico para re
forzar, la base establecida en Europa,, 

E n cuanto a las intenciones del 
mindó alemán, poco puede saberse. 
Conocido es el secreto que siempre 
ha acompañado a sus decisiones; pe
ro dada la situación actual, tal co
mo está planteada, y dado que h~ství 
ahora no ha presentado el mando 
alemán una batalla de tipo ofensivo, 
pues hasta la que se libra en él sec= 
léoy Tilly-Caen és de tipo defensivo, 
puede pensarse que acaso pretenden 
permitir él desembarco de m Eiér-
cito importante—al que procuran des» 
gastar U más posible—para tratar 
de aniquilarle más adelante. Esta 
táctica, és en si audaz o si se quiere 
peligrosa, pero iridudablemente tie
ne probabilidades de ser aceptable 
dado que la quérra ha ' de resolverse 
de modo activo—wo pasivo—esto 
sólo habrá de conseguirse por me
dio de una batalla de grandes pro-
porciones en la que uno dé los ad* 
versarlos aniquile una parte M»por= • 
tante. del Ejército enemigo, 

B E P L I E G U E E N R U S I A 

Conforme indicábamos en anterior contienda^ 

artioulo, Xa9 fuerzas alemanas w 
opuesto resistencia de retagmríb-
la nueva ofensiva soviética, y 
cedido pronto Vitebsk ante el 
puje adversario. Probablemente txt 
tinúan su repliegm general desm 
tando lo posible al enemigo ^ 
una insa que dado el abandona } 
la de fuertes de Vitebsk, OrclL 
probablemente Mohnlev, parece oro 
bable que sé traslade al Vistuh 

E l avance soviético, dados los mi 
meros pasos que ha dado, «a«' 
.que pretende cortar por el hoam 

_ de Vitébsk hacia el Báltico, dem, 
aislado aj Norte el conjunto de £*, 
tados Bálticos de Estonia y Letm 
para dormmr el Golfo de FirikiM 
y sus accesos, 

F I N L A N D I A P I D E AYV^ 

A ALEMANIA 

Noticias de fuente angZosajwta^— 
sin confirmar todavía—indican AK 
no hace muchos días ha estado y¡ 
Ribbentrop én Helsinki con/erencik 
do con el Gobierno finlandés acera 
dé la ayuda que Alemania p 
/prestar a Finlandia en esta nueu 
ofensiva a que está sometida por ¡o 
rusos. Dicen aquellas ín/ormscione 
qm las primeras tropas alem 
han llegado ya a Helsinki y ^ u 
mando alemán se propone mj/ectai 
refuerzos para hacer lo posibis n 
mantener la resistencia de , los ¡k, 
landeses. Los rusos, a juagar 
las apariencias, •pretenden dar Uü, 
tima batalla en este país y se qn\fa 
prolongar la défénsa todo lo pojjjij 
Para Alemania es la retaguardia ts.' 
rrestre de Noruega lo que seve0^ 

De ser pierias estas iw/omado. 
nps, conviene notar el hecho de p 
ésta es la primera ocasión oue Fin. 
landia pide ayuda a Alemania, Qô  
ta ahora había procurado nimUm*. 
se con cierta independencia e inelv, 
50 limitaba la cuantía de las ]m-
zas alemanas que 4 se mantenían en 
su territorio. Con sus escasos ejectii 
vos no pudo mantener la resistenái 
y ahora acude aí Reich pidiendo ti» 
fuerzas. Lo que no sabemos « ,JÍ 
será' ya demasiado larde, 

Pero de todos modos conviene ei> 
perar la confirmación de esta noti. 

d a , ya que hasta el presente sé» 
ha sido comunicada por una parit 
de las qué intervienen en la actm 

( C O N T I N U A C I O i r D E P R I M E R A ^ 
nar sus éstudios en leeguas • c lás icas , 
Henriot se hlao masetre. 

. E n 1926 apareció por primera vez ea 
la vida poHtica f fué e'egldo diputado 
ptyt el > Departamento de la Gironda. 
Desde entonces desempeñó un papel 
destacado en la vida po'ítica. E n 1932 
se preseotó a diputado por el dimito 
de Burdeos y fué reelegido en 1936. B a 
la Cámara ss distinguió p;r sus é ' é r g l -
ees ataques contra ¡os comunistas, es-
pe^la'mente contra Martyv E ! , punto, 
m á s destacado de su aotividad parla» 
mentarla fué durante el asunto 
Stawiski, en el ou? atecé duraménté 
al Gobierno de. Ohautemps, & • cuya 
caída co"tribuyó. 

Después 'del armlstiiclo,. . Henr'.ot se 
cenvirtió é n "uno de .los m á ' destara
dos . d r í t o s T e s de la revolución nacio-
naL" Entró en el Mkdí ter 'o de Info-r-
masió" v so c'eetacó esoecis'taente, por 
m rctividad en esto drm'n'o y s U L l ' 0 " 
cucionés di arlas . por Radio ,—(EPE>. 

U N A A L O C U C I O N D E L A V A L 
P A R I S ' 28,—A la hora que coti« 

dianamente Henrriot d ir ig ía la pala
bra por radio a los franceses, el-jefe 
del Gobierno L : v a í a n u n c i ó al pa í s 
el asesinato del secretario de infor
m a c i ó n y propaganda, c o ú esta pala» 
bras; "'Como de costumbre esperáis 
bey a la misma hora oír la voz de 
Hii i ipPB Henríot . Pero no h oiré is 
m á s . Philippe Henriot ha sido ase
sinado esta m a ñ a n a ' en el Ministerio 
de Informac ión . F u é muerto a tiros 
de revólver ante lc« mismos ojos d« 
eu espes:,, Acabo de dejar a esta m u 
jer dolcrida y digna,, Mi pensamien
to queda con ella y con sus hijos, tan 
injusta y cruelmente alcanzados. Los 
asesinas habían podido llegar hasta 
él hac iéndose pasar por guardias y 

"defensores para ' protegerlo. Recono
cé i s aquí la guerra salvaje ,y sin h.:-
ñor. É s t a gran voz fr incesa, elo
cuente, apasionada, no era indiferen» 
te p : r a nadie. E r a temida. E n la 
imjpcsibiliüad de contestar a Philippe 
Hennot pe le ha hecho matar. E n l a 
impcsibilidad de cerrarle la boca se 
le han cerrado les ojos, Henrriot se 
había levant;do ante los que quie
ren precipitar a l p a í s en la guerra 
civil . No ie perdonaban sus denun
cias. No le perdonaban haber arran
a d o aJ maquis, por la fuerza per
suasiva de sus pualabras. millares de 

, j ó v e n e s descarriados, al proclapiar 
carre?. L ~ ; div'sirnes alemanas se maH-j diariamente la verdad. Había contri-
tienen aún en el muell» exterior de j buido a disipar entre nosotros ei i lu-
Oherburgo, así como tamb'én las b a - j sionismo que uos ha hecho y que 
terías costeras pecadas al Os!*e y e! ] pnéde hacernos todavía tanto daño. 
E-te de la ciudad, a pesa^ del tiro' Anoche en la radio üablando por ú l -
continuo de las baterías pesadas rorte- | t ima vez. como si hubiese tenido un 
americanas, tanto, terrestres como nava- ¡ presentimiento, Philippe Henriot. a. 
les- ' dirigiese a sus adversarios habitua-

TTodo intento de aproximación dé les íes . les dijo: Injuriadme, pues, cubrid-
buques de guerra aliados psra entrar me con vu.stros ultrajes No os vol-

el pusarto Jia sido j£íiD8clido.--ÍEFB}i.i,veré a responder. H a y sangre eotre 

E l M i n i s t r o 
de I n fo rmac ión 

ultima hora Jeporfíri 

ranees 
asesinado 

en su do rm i to r i o 
nosotros. Sois veso tros qu ienés la ha. 
bé i s vertido/" 

A p o r t ó en la vida públ ica el fer
vor de su . fe religiotía. y •medo ates
tiguar ante su sacrificio que solo el 
patriotismo m á s ^ur,, le animaba. Ha 
CJído esta m a ñ a n a como héroe y co
mo m á r t i r , " — ( E F E J 
P E S A M E D E L M A R I S C A L P E t A I N 

P A R I S 2 8 . — E l mai i sca l P é t : i n ha 
dirigido u n telegrama' a la viuda del 
ministro Heririot. así conoebido: 

"Señor 1 E s t o y aterrado por la no
ticia que acabsmos de conocer, pero 
quiero rendir inmediat: mente b:me
naje a la memoria d3 vuestro m a r i 
do, a su coraje y fe ardiente que lo 
animaban. Pido 3 Dios que os dé su 
consuelo para el dolor que os afec
ta en esta prueba y que llega en el 
momento m á s dolcreso para Franc ia . 
Os pido acepté i s mi recuerdo afec
tuoso, juntamente con mi sentida 
condolencia. — ( E F E . ) 

L a S e c c i ó n F e m a n i ñ a 

d i M a d r i d y a l L a p f a M 

d e B a r c a l o n a ^ c a m p g s n a i 

d e L a o n c e J ! o 

V I G O . 2Q,f2^o m.).—En la o'stató 
Qub de Campo, profusamente 'únüW 
da se disputaron esta noche ios oartiioi 
finales' díl campeonato de España de M* 
loncesto. masculino v • femenino. 
dieron las autoridades v jerarquías v lM 
federativos nacicnales. Asistió a 
encuentros numerosisimo públco. :;'m 

E n primer lúsar se disputó e! encu«i« 
tro entre los equipos femeninos del';"" 
pañol de Barcelona y ia sección femínma 
Centro, de Madrid. Venció ei ecmioo mi* 
tírüeño por ¡6-12, 

A continuación se íugó ei catnofotüto 
masculino, entre el Lavétano de Barce' 
lona v el Real Madrid. La victoria & 
rrespondió al Lavetano por .i.^-iS. . 

Se clasificaron campeones, por lo fc0' 
to. las.' madrileñas v los catalanes, . 

Terminados los partidos, el pr'esidenw 
de la Federación nacional de balonceiij1» 
señor Sánchez Corona, aue ostentaba,? 
renresentación del. arenera! MoscardOi 
Delegado Nacional de Deportes, hizo w 
entrega de los trofeos a los veíicedore» 

Los partidos resultaron muv !nterí' 
iintes; --"MÍ^M 

BANCO DE ARAGON 
Z A R A G O Z A 

ES Conss jo de A d m i n i s t r a c i ó n h a acordado r e p a r t i r á n düvtdendo 
de 3 % %, a c u s n t a de los bsnaficios del ejercicio de 1944, con impuesr-
tos a cargo del accionista . 

Corresponde percibir: A las acciones nt imeres 1 a l 40.000, 16,345 
pesetas l í q u i d a s y a las n u m e r a d a s del 40.001 a l 80.000, 6,538 peáetas, 
t a m b i é n l í q u i d a s , por a c c i ó n . 

m pago se e f e c t u a r á a part ir del 1.° de Jul io p r ó x i m o en todas las 
oficinas del BANJDO D E A R A G O N y en las plazas y Bancios siguientes: 
Bi lbao, B a n c o de B i lbao; P a m p l o n a , C r é d i t o Navarro y " t a Vasconia i 
S a n S e b a s t i á n , B a n c o Gujpnscoano; Vi tor ia , B a n c o úz Vitoria? San
tander. B a n c o Mercant i l , y L A C O R U Ñ A , B A N C O P A S T O R » i 

Z a r a g o z a , 19 de J u n i o de 1944-
) E ! Consejero - Secretario, 

F E R N A N D O ¡LOZANO. 


